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DIR. GERENTE:: JURANDIR FERREIRA NErl'O
...,

Hn.vetá ulgnem <l" bom sens:o

que acredito que I.iia poucas pa­
lavras devam ser lnterpretadas
como uma intervenção concreta

que levasse as forças ru-macias a

toma-las como uma ordem ím­
oerat.iva do Departamento do

Estado? Cl'éiti �uij níil'i.

Serão vendidos em le·lla-o os que CO�f:::d:������,'�;:�e::!uq�!�:

se ..:acham �etidos na Alfandega I sgg]1:�:f,::f;�:pg;
:..----.----- _.- 1 e fez a declaração temerarta e.�-

Rio, 24 (Mel"id.) - Falando á

1 nhora,
irá a leilão, tá sujeito ás críticas veementes

.reportagem da Meridional; o ins- (Ver noticiário na 2,,,- página).
-

que lhe teem sido enlüereçadufl.

! petor da a.ltâ.ndega desta ca.pí- 1

tal, sr. Leoncio Maya, c.eclarcu
---- ---- ------_._••--

I que os automóveis ilegalmente Invadlada a"·lndo.Chlllllna pelOS1 chegados aqui serão vendidos

I em leilão. Informou a seguir,
,que em obediencia ás instruçói'!s
! �:n�ii���:o ad�iS�:�:���O s��a��� e,xe'rcllllo,s fi O Dl U n II s tas cbllI n eA s o'. Sdiz respeito á vinJa de automó·

•
.veis para nosso psís, quando se

tratar de abuso ou fraude COlHO

Beriim, 24 (ÍJFJ - Os rÚ5�
sos

-

conttnuararn manterí­
do, h-oje, seu pequ�no blo­
queio ao transito de cnrní­
nhô.?,,>; em Be1i�Hm� Infor:­
ma-56 qus já coe ncrmalí-:
2:011 O transito ferrovíár-io e

fluvial, nesta -

cidade. O
trafego de câinl.�hõe;; e� '.

Berlim f;;;í l'edtuido em doi's··
terços pelos sovíàtícoa.

I ntci"\'cnçãcJ l"�stl':J.,ageira para
derribar um regime ditatorial,
HUlll .pa.is da ímportancia politl­
ca do Brasil, não pode ser fei­
ta

. apenas com algumas pala­
vras. teoricas, no discurso de um

embaixador, A menos que a do­
cilidade das forçaB arrnacn s

brasilelrne raiasse pela, sabujice.YlJI
TELEFONE 1092

End. Tel. A NAÇAO
Caixa. Postal '38'

(Sta, . ,Red. Ad. e Oficinas
Rua São Paulo, 269
,ITOUPAVA, S:E:CA

LHIDA A CHAP N.PAU

SIÇÃO DA Mi
• �!,�,!,�,�a.da 1;p.1!1!�III."PSD a propost�' de umachaPa conjunta

;DECLARAÇOESDO DEPUTADOj Sevéras Meelidas Côhtra o (ontreban oJ�Auto�MAX TAVARES D'A;MA'RA1E' ."
'

.
, ...

'

�,--�-

::;;��:;�:�;o:':!�o�h:�\�mCi:n�g::�,��II;';�f::�::;:!: Y��laçã� d� �;reitosHUlBaDOS n�Hungria
Jh:idos na reunião os candidatos udenístas á formação t a :Mesa P'lsao de dOIs "ldadaos norte amer.·c·aoo'·s'

.'.

I"" a o EE UU!!.:,'L Câmara Municipal para o . próximo período legislativo, ·n05= .. ..... •.
.

'

.. : ;.- ...US m S...
reportagem procurou o uresidenté do. Diretório local da referida
agrE'lmiação. indagando-lhe se· poderia: confirmar a noticía.i.
,

,
':
:__ "Com 'efeito - disse-nos 'ele - foi escólh ida, a chapa com I

:l/
.•qual a UDN ,(� Blumenau concorrerá á formação da Mêsa da

Câmara, no per-iodo ,,'!gislatívo de 1950, '

.

E' a se?,�inte: Pre�idente, sr, OUo Hennings; Vice-Presiden­
te, s�". Hercí lío Deeke: 1.0 Secretário, sr , Emilío Jurk; e 2.0 Se-
cretano :Aff01"",o Balsini". ,

.

AC MP AD

,

oveis

Washington, 24 (US13l· --­

Um porta voz do Departa­
menta· de Estado ncvarnemo

acusou a Hurigr-í a. de t�r via­
Iaúo os. elementares di reíros,
humanos com �. Vri.;3.0 de
dois cidadãos node ·aI�'.,!ric.a­
n•. " um ,dos quai!; conti{m!l
detido pelO policia 'sêcreta.

o Supel'Íntendente da
pr::!nsa do Dppartamenh1: d:e '.

j"�f>b.:do. si-, �/E��hael J\1{!r-er-', '.

rnott, fez a ucus 1'; '.0 ·qu:írllÍO"
discutiu o assunto com os ,,'..

representantes da jmpren"a�,::·.·
ralanrlQ �obl'e a ·l�'i�{�\.O de J�:.
rael Jacobson e 'P.otMl·t
Vogeler,

Me Dermott disse. tambem.
que o Depar-tamento de Es­
tado notificou :10 nO\'f�l'll'} da
Polonia que os l!}.;t'ldos Uni­
dos se preocupam f-"io ;'em
estar e segurançu t' � cída-,
dãos norte-r.Lnl'2i"ieanG 5 q�Ie
viajam naquele )a.í�. O pon­
to de vista norte-amm'ic3 ilO,
disse Ele, foi' expref;�ado em

uma nota relacionada com o

desaparecimento, em Varsó­
via, do cidadão Hermall
Field.
A última inrormaçãü sohre

Field, que se encontrlUtl 1m

Polonia,
.

indicava que o

mesmo procurava mO�ll'ar
seus documentos no Acropor­
to de Varsóvia. No dia Re-

. gulnte sua esposa, Harta.,
,desapa,recia. em Pragn.. An­
teriormeplj!. um antro mem­
bro l'·a' familia Field, Noel,
irmão de Herman. de,:apare­
cia n:l: 'l'.chN!Oslovaquia.
n 11:.v<\r'10.· dos E""<trlos

Uni<jo� �olícítou aos Gover­
nm' da Tchecoslovaquia e

da PÓlonia .para que investi­
o .ca;'!o.

' Tel. 141\5

E a proposta que teria sido CONFIA NA VITORIA _

feita pela UDN ao PSD, no· �en-·'
.

tid(} de um aoordo para a esco- Por fiI�,. i?dagamos se confia-
lha dos candidatos? Voltamos a

va na vItona da Chapa organi-
indagar ,

zada pela UDN.
- "Na primeira. reunião dos·

- "Dados os nomes que com­

vereadm'es da. UDN _ Msse-nos põem a chapa da UDN, confio
o' ,s�. �a_x Tavares d'Anl:lra) ,_I Plena�ente. :na., sua vitóri�,:.p,<'r"·
l'eahzat:la dia 17 do COI'I'cnte, foi' que n,ao acredito que qua]quer,
deliberado propôr-se ao psn' a dos vereaqorés udenis.ti!.s. te-,

. _. .

- ..
.

h
•

f "d· , ,,'Lóndres, 2,1 (United)"· O sr.,or�amzaçao de uma chapa con- n am ril20es nem ,·un 3.JIl.ento
..ZílIiácus; deputado· ·'trabalhista

jl.!nta para a COnlIJosição ·da Mê- para. vetar :'qualquer dos ,c()�pa-. in'depen�ertte.,,·. discursando ho�
,fOa da· Câmara:. na qual devessem nheiros.,que compõem' à'-chápa." .je"á."noite em Gatehead ,sua

entrar elementos de todos o� pois todos. cles têm a sau:'favor ·circúnscríção eleitóral, �tacou
partidos, .

CúID representação no .soma inestimu"el
' .

yiolent�ente ·ó' 131'· W�nstôn
LegiSlativo MuniCipal. A propos- prestados .a: Blumenau, .. ô' que: �hurchl11, a' quem a�,!sou d� ,-

t t
'

..

', t·t
... h"'

-. .
"

d
,'� .

' preparar a terCf!lra f!1lerra
� .ev: como fu��r·amento a ÇOll-,

-

:c�ns I. ��- �,e�:,Qr segu;ro-, e s�a ·lnundiai" contra, a· URSS e o

tt�uaçao d'l. IJohhca de harmo-, at�a�() no·, futuro p,erwdo Jegls-I c<?munismo" .. O orador. afirmou
ma levada a efeito na ltogislatu- lahyo,' ' ,',.

.. ,. .

que o ex-primeiro ministro "de-
rá de. 1949 R, príncipalmente,

.

" . '. ,
.. :

tendo ,em vista' o bom êxlt� .

qUi}
isto. '<,ausária no ano da come-··

do ccnt�niirio, em qúe,
_. n.��!.��: !IQ ,

..
1 od'iS,� .o�.

etrorços· :'e '·,18\'''1;1 �ongr"gar
plÍ;ra. a grabdfza cadi vez maior
cló município'ode Blum·enall: 'SÉm-
do·. a lJDN ,partid!i) majoritáriO '

nn· município, era, evidente que,·p'. ,;.3....•r.. ,.,Ji.'.nl,ima chapa (;oJ11um, devesse ca- g I·..W"
ber a ela a presidencia da Cas::l,
e nesse, sentido foi feita a pro-

_

.. ··OS·
o

atua· .-.5postrL deVRndo o ·PSD dar o vi-

Ci1.01,l então o ca!'O '
.

.i senho­

ra ·M.Qnteiro· ·Sahugosa,
.

cujo no�
me foi. usado indevidamente por
outra pessoa: Caso esse· importa­
dor misterioso não esclareça es­

sa situação, seu "Pontiac", im­

'P9rtado com o nome daquela se

o r!..I1Ug�J chefo:; d'J Elst ado )'l.J.ll

deveria ter Ltpres�'l1 ta ÚO provas
como incumbe, dp dirdto. a

quem formula á acusação :Ou
deveria ter l;xpliçadu, como, ,se

verificou u, íllten'f'nl;ãu c por

qUI? meios,

() que ;::8 sabe ate ugora, (� ;,1.

ornção de agradecimento do ·{:m­
bnlxBI.'ür B�., pronunciada
num :;luH1l�o di' jornalistas e -IJa
qnal ?:::Sr pr-of'essor- congratuta­
�:p. com o Br.].�n, por ter se en­

carnmhsuo pnra o restabeleci­
rnenr G do i�êgi]ne democr-át íco.
(;·['>'\0 J" peI·fi'ilil coerencia

num país que havín tomado par­
te ativa. numa guerra, em que
t" o gI'anueS s>lcl'ifieio?l se fize­
rarn par.r N'stnurnr 'I liherd9de
poiíU,,;! no mundo .

Estariam os Estados UnL! os dispostos a modificar
Sl,la política. en'l relação á China �-.-

T.'lipê, Formos;], 24 <CP) :.- A Taipê, Formo;o3, 24 (UPl.�':"'"
agencia riacionali",ü.t de notícias M,1tlame Ch�ang-l{ai-Shék pro.
insiste em afirmar, hoje, que os nunciou hOje um discur�é, n':'� .....

·

ceffiuni"tas chinêiSes invadiram a Capital, solicitando a <.d:'bllC
Indochina francésa, ção das mulhéres ch •. " ......

'

. Hong Kong, 24 <UP) - A l'á- ! causa n:lciona1icta
v

•• ,",

___ ,
.. '--,, �___ dia comunist� d.; Peiping as' í Chiang-Kai-Shél, :". '.'

';;urou hoje que .as vanguard.,�.. mUlhér·. S ··!1 i,· ;'" ,./ "

I

:..lOs' exércitos comunistas cbeg�;,- ; forços toü.Li·, .. ' ' ".. . .. " .',
.

l·a;il a Kotan a sudoeste da p •._.' i os comuni ... 1 <.l:'.

vineia chinêsa de Shinkiang, Is·· : que as mulh rc

o significa que os comuni3ta.s ! çam a makr
;'i:.:'l :� il.ilS r�" �.; � e dem(\-;,' '''I:

q,��hn1.ct·o." dQ F·'l.'-w 1-",,1 i fiança.
d· Cashmir a da A'sia ce:· , �-

; ra]. Acrescentem a rádio de Pei ;

Ti:r,.,
.

ping· 'lU'" ":" c8n1\1.ubtús estao a-I· .t·":ora hi-,- 111uiÜ.l, �)fJ�jf_����í n1l1has d(.1 I
.

, .• Ti��:�h!Il!;l"l!,:'1 I.UP) -- U ;:'0- i furar o bl(nn���
rIo cn:lar!Q U� E,:Aad']� i:3r_ L'Ban A- i Ehllgapura,'23 (cP'

:-_

.

i che.s':;O!1] d,=clarull que�os E.sta- � para. alto l11ar o ca��g-:'l ,

I dtJ�; l_Tni.jfJE.,: e�tãu t)lspu�tDG a. � te-alllenca.l1v "FI:crng' I:: I' ,!.'

[ jJr€�t:."e ClJulla econoluica nlas I dence", pertencente" I., ••..•. ,.

� I nao '�!H ar!l1arnento ao governo I
sa ?Q�!l!lJ2n1!!C! lslJl"an_dts.el.!.: I,

. .

1
. -

.

caplta.o A]IJel't HopklllS dl,'·'l .

IE":�U!l<J.l!;;",. l'hll1es na Ilha For- esperar Ui!! r'_,di!'[:I':u,l1l. da. cm-
p I1!01''-':''''; atrl.bull!�L; n(1 (�f.lyl'r!1fJ illv:.:'a. l!�:....;�a dí�{'lal\1'.;iio altera. a présa .. l'rd'..:'nandu 'P{(' [('.\-(� ". o

do l!iiJl',ldo. A verdade é qUf' 'c n:ccnt(· u.firlualiva do presidell- barco ]J<.!.1'a. Sh;_tnb�!: p� l'[t "pq,­
trata de uma luta contra I1lÍm. (,�·Trulllan, de que os Estados tregar' "li ,,"1) "�n'''galll,)Jlt:')
Não fujo ao desafio e vou llnidos sómente prestal'ianl aos eln car�"I!'!' I,:l" ll1i1i(::,,:. �:)�•.

" , ... .... . Cla.rou alnd-;,1. (1114' lFH.1 llC.:_lt.al-:J
mesmo as ultinlas extremida('"s. naclOnallstas chIneses a aJuda enl cunlprir f'8�a ""<I,,,,!! nmJ.lf!�
Admira-me que o sr. Gabriel anteriormente ap'!"ovada pelo do imediatamente para ']f, ,',1"['

(Conclue, na 2,a pág. letra" E) Congressu. pos de minas nacionalista",

iversos e importante�
órgã 5 a d inistra�

- ú' lica
Projetada a criação dotMinistério da��_Economia

vem ocorrendo.

sempenhou no

Vai á Jóinvile?
Re!<<:'!:V!' "1l:J p�lssag:em pelo'

EXPRESSO ITAJARA
Rua'15 de Nov. 366

acô"do
'

íntr um· r�,
:'excluem ,outros

..'e-pre:-;jdentc �,() PTB, 0'2,0
secretário. InfeÍízmente. :por mo'
tivos que não nos cabe apre­
ciar, ,1. proposta não encontrou
acolhida no seio· do PSD, o I}ue,
no enta.nto, temos r:m'tczil" não
concorrerá para a opodiçãü, e.m
todos aqueles assuntos que di­
zem respeito aos interesses da
Comuna. pois· esta foi tc,mhém
a atHm!" dos representantes da
UDN 110S trahalllOs do Legisla
tivo Municipal,' soh a presiden­
ci::L do sr. Guilllcrnw .Ti'nsl'n",

,enlendiménlos com o PSD partidosnão
. ..

vjult�llt·,ia. n.lu:s· uilo Ü10 iludo f_'UIU

esta campanha., cuja:;· inlt'Jlti()f'S
estão bem claras. Porquc' o �1',

.

Gabriel Passo.s e seus amigos
l1ão falall1 nas violencias come­

tidas em Minas Gerais'! Lá tam­

perseguiçõe:;

se realizando ·não dizem resp"i- mou que 6 irupossivel que o a­

to á formação de cÍ}apãs ou

a-I
côrdo afaste a: candidatura '·dti

paio .0· sr, (Ietulio .Vargas acha sr, Getuli�. Va:rgas" ha;-,endo ou;
.. _' ., _

tros que )!l disseram uma vez
lmposslvel um acvrdo sI"m 1Jr1- PSD t

. '

. 1·· que o .,.J rUIU os COnlprfJrLllS-
melrq um exame ,( o programa. I

.

Sómente depoi� desses entondi-
sos.

-----

mentos preliminares é passiveI I
avançar nos entendimentos. Os
atuais entendimentos com o

PSD não excluem outros parti­
dos, agora ou l['epois: Durante
l'\1lfl. I!XpOSlçao, o deputado fluo

minense por v:irlas vezes af!r-

Rio, 24 .. (Merid.) - O sr. S::tl­

gado Filho,· na reunião de ón­
telli do partido, expôs a posição
do PTB: nenhum partido· pra­
curará. oficialmente o PTB, :1".
través de pessoas credenciadas
para ·efeito de fazer um acôrdo

,Belo Horizonte, 24 (Merid.). ,­
Divulga.-se que durante sua. cur_'
ta. permanencia aqui,. o sr Bene­
dito Valadares, instado de qúe
tivesse um encontro com o sr.

reel'o Aleixo, negou·o, dizendo

que nada justificava sua api"O­
ximação politlca eom o sr, Pe­

dro Aleixo, depois que repudiou
a fórmula mineira. Disse que
nada sabe sobre a formula do
sr. Alberto Deodato, a se;;und(l.
formula mineira. Disse. que o

presidente Dutra inclina-se por
um nome mineiro por dois moii­
vos: desde 1920 Minas Gerais

não dá um presidente e, segun­
do, porque �nnas é. o maior bJo-

Rio, 2,1 CMerld:) - No início que ali reina a. violencia. misé- tarja para a constrúção do ra- co eleitoral (/:0 país.
da sessão da. Câmara, o sr. Ben- ria e fonle entre o funcíonaJis- mal feIToviãrio Jo..aquim Murti- Rio, 24 (Metid.) - Sobre. o

jamim Faráh deu explicações em mo, nho-Curítiba, .indí.spensável p!l- discu�so de ôntem do sr. Ga·

torno da autoria:, do proj�to de 1 O sr. Munhoz (,'a Rocha ape- ra o escoamento da produção briel Passos, anunciando oficia;:'
abono aos trabalhadores.

• Il0U
para o governo não cortar cafeeira, que está crescendo de mente a disposição da UDN de

O sr_ Cost::r Porto exammou a aplicação da verba orçamen- modo impreSSionante: pleitear em últimO ,caso ã iuter-

os problemas nordestinos, espe- venção em Alagoas, O general

�i:�:���� s:cr������ia :;;�sP:�� IRecord
-

-da .':-glaterra·
- - - � -

G;�r!��:��:� :::�:'t!=10:s: pIa,
cas, Fez uma. ··afirmação alar- j . fll

.

pos da UDN contra mim. Estou

:;:nt;asa ::;!Ó��;end:aq�:s���=
.

em
. construções lIavais. �����: :e e��a ac!���a�:ç��üte��

tro de 200 anos Pernambuco nfl
.'.... ., dem abater-me vão abater Uln

marcha que ·'vni, estará de;'as- Londres, 24 (UP), - A

Grã-I
t�s de navios nas seguintes pro- hqmem e um general neste IMis.

tado inteiramente. Mas hã>re- Bretanhi< cantina /á frente das -porções: _, "O sr .-�Gabriel Passos devia.

médio para o deserto: "assis- demais nações no tocante ás Noruéga 302.520· ..toneladas; saber que o caso de :Alagda15:é
tencia ao hóm_em e lamento ás eonstruções navais - é o que re- Suécia 297,325; ItáUa 21tA10; semelhante ao do Piauí !l tlwtos'

vela ã: pUbliéação· SObre o as-

. ,.

(Conçlue rtu 2.11 fíág. letra ·F) outros. Não aprovo nenhuma
suntó, que acaba d� ser d,ada: a
público. Segun40 Lloids, com

E����:�:���;�Sérâ d,a,do O nome dI d.esembárgador' edroa turbina e a vapor, num total .

d,s 4,394,760 'toneladas brutas de .
.

registro. Desse total 45,5, por- S -I a a' t sobre o R"b arAIO �a c 1111a��:ii :��:D�����i:�:§ I V ',poo e
"

I el a II r
,

Projéto apresentado na sessão de ôntem da Cântara Mun�(ipõl

posto na letra A; dar orientação
econümica á produção e sua l'a­

cional distribuição; estudar a­

côrdOJs e convenios e fix.ar n01"

inter-partidát'io. com vistas a

sucessão, a niio ser o PSD. Mes­
mo o PSD não tem com o ,PTB bsorveráe o 31', Getulio Vargas qualquer
compromisRo de ordém partidá­
l·i::l. O:::· f'Ilti}·ndimrmtos que estiw

At'usações contra (, governo ele
São Paulo na Camara Federal
Estariam os 'adhemarislas praticando violencias Rio, 24

.

O\>IeÍ'id.) - Criando n

Ministério de Economia,- o depu­
tado Israel 'Pinheiro apl'e:;entou
hoje na Camara o seguinte pro­
jéto-lei:
-_ "O Congresso Nacional de·

creta.: Artigo 1.0 - Fica cria­
do o Ministério de Economia,
encarregado t1e dirigir a políU­
:!a no país e ol'Íentar a industria
e comércio nacionais. Artigo
2.0 - O lvUnistro de Estado da
Economia tem as mesmas hon­
ras, prerrogativas e vencimentos
dos outros Ministros de Estado,
conhecendo imediatamente
todos ,I?s negõçios a cãrgo de seu

:Ministério para resolver os que
lhe ·competir. e privativamente

vigente. dos cstahelecimentos de crédito; ·lho Nacional de Produç..'ío; Con-

Artigo 3,0 - o Ministro da E- promo"'er o financiamento d-r. selho Nacional de 1vIinas e Me­

conomiu terá p3-ra sua represen- produção e dos planos de apare- talurgia do 1v1ínistél'io d::L Via­

tação auxiliares de �ua eontian.- lhamento economico do país; ES- ção; Cünselho Técnico de Econo­

ça, de livre escolbá e designa- tudar os elementos que lnte- mia e Finanças , do .Ministério
ção. Artigo 4.0 - Compete ao ressem na formação dos custos (Conclue na. ultima págin:l)
Ministério tia Economia. Pro- de produção e orientar a politi­
mover o apal'elhamento e desell- ca. t'.e preços; estudar e estahe­
volvimento economico do pais; lecer a política de tarifada e

elaborar e executar planos neces-. tributária, visando o desenvol­

sários ao cumprimento do dis- vimcnto economico do pais; opi­
nar obrig'atoriamente sobre os

empréstimos intt;rnos com rela­

ção aos efeitos �conomicos .

No que se refere ás atividades

mas reguladoras para o comêr· agro-pecuárias, caberão ao Mi­

cio interno e externo; estimular nistêrio da Agricultura as Etri,

o investimento de capitais na buições a que alude a alinea A e

danais e estrangeiros; orienta' parte executiva da que s� men-

" dona na alínea B.
a pOlitica,·e os InVestImento;na conformidade tia legislação

O Ministério da Economb e

Ministério da .Agricultura elabo­

rarão conjuntamente 1)lanos a

que faz menção a alínea B e a�

!}ueles que se façam neceE'sário�
ás rea!ízaçóe;,; do que determina
1. :llinea C,

o <lellutado. ·Toledo. PiSl áta­
cou o goverrio . paulista, hndo
um telegrama ' segundo o qual

As atribuições a que SI' refe,
rem as alíneas E F e G deye,
rão efetivar-se em conjun: o co ,

o Ministério (('a Fazendd.
Artigo ,5.0 - Ficam ln li , ..

,t:J.S ·30 MinisLrio da L'·
.

'JS seguintes órgãos e NTJ '1',_';(.'
de administração púb!il'a: Do

partamento Nacional de ln'cú"
tria e Comércio do Mini, k":",
do Trabalho; Departa,,'f'n:r, ,'."

cional de Propri�dade Il'du.·�1 í·'.

do Ministério do Trab lll}',; 1,·.'
tituto Nacional d'� T.;cn:,,'·:'.

1;ia do l\I:lnisten') do Trab·, lhn
u Departame!lto Federal
COll1pras.
Subord!!!:!do.::: au 1tlllÜsterlU rI.,

EC01l01l1!a, .3té que lh� SC��,nl
defi!!itlYa!�lente íllCOrnCl' :�'J
entre outro:, t:�ta!.) (1-'.: �� _sulld.-e;;::
órgãos da admílllsh·a.<;ao publr,
ca: Conselho Nacio!là.l <ie I,­

guas e Energia Elf:tl'Í<'a: ('''ll' I'·

os adhemaristas invaé'iram la­

res dos membi-os do diretório u-

denista 110 municílJio de Presi­
,.jAnte Bernarüês.

O sr, Aii'oh Bótelll0 dicursou
fazendo violf'uJ{) at.aqu" contr"
as autol'ilÍades do Forá, <1i"'<11'1"

-�-�,__";"------'-�--�---
:::�1I111 11m I 'IIIIH I ti i :11!I1 I IIUI II!' 1I111111111111nUmlll11 !11l1111l ti III!! II !111"';
= .. . =

i "Ai NAÇÃO" �
_

I �f"E·IJ,tjJ11('.:H!.U.F": :1.r_1�, l';C·�,:::(_t:; pITZ&.t!rJG assinantes e leitores
OU� 'J5:; �..;ri!� .'.'t(:l.o \\�1nr.� p,lr�! F.�1Hl11f:naU !:� .A._utrJn!o l\.13.rlbs para

-

- (; jl1ll.'rjll);. !!�Iao t}pytd;r'i:iH::1l1e crf;dencia(IQs .por esta E·lll.1?ré.sa�
-

para o t.rabal11r,:-t 'dr.'. l"enn,"'a8afl e I-Il1g.a.ria�4_o ,de aS3inatur2B,
_

seUl ') n� seg-u!ntes Oli preçn.-5 p:_:lxa 1!J50�
,

_

ASSINATl.JRA ANUAL _, _ . > .. _ Cr$ 100,00
§ ASSiNATURA SEllIESTR,AL . � ., Cr$ 60,00

.

Blumenau, Dezembro de 1949_
-

Na sessão .de ôntem da

I
do imóveí ond�, funciou� tl'l1ção de mais uma ala do -

que o homenageado, geni­
Câmara MUlllcipal, duran� a escola muruclpal «Dr. referido Hotel. O requeri- tor do atual governador do
te o expediente, foi lido, Blumenau», em Virtude d,os mellto foi aprovado na Or- Estado, exerceu por lOll-

um: telegrama do sr. José
1 JPropr,�etá.rios do referidO' dem do Dia.

'

g03 anos o cargo de Juiz

Bóabaid,- com'lhticando que imóvel terem r-equerido ue direito da. Comarca de

reassumira ét presidencia :sua desapropriaçã.O. iA seguir, o ;_;l'. Hen�íiio Blumellau, ue;�frutando ÍlO
da. AssemblBia :l,egislativa Ogu81me!lt�, procedeu- Dee1{e, �la bancada da UDN seio de sua. ]'opttlaçáo de

do lI:,jtado. 'se a leitura, de um reqri'e� a.presentóü· init Pl'üjétó grande c15tínm (e amizade.
, l'!lll€nto do «Hotc-l Ré". dando o l1ome· US �:l€zem� o projeto em aprt'�o foi

Foi lido, tàmbém, um 1 S.A., pedindo a isenção dI) bargador Pedro Silya ii 811bsrnll_', tambeBl, pelos
ofício: do Élx.ecutivo encad pagamento de taxas e, ponte que se constroi sõ-!'n?J:eadores Otacillo Nasci·

minhando um projéto de I emolumentos, devidos ii bre ° Ribeirão Garcia. Jus- mento, da bancada do PTB
lei· autorlZa11do·· a compra municipalidade. pois cons�

. tifical1do o projéto, disse e Rícardo".JVitte, do PSD.

ª
-

�1I1l1! 111111!i ii I !II! I! II!!!;! l!:;;' i I!! 'J' '. n III!: II I J I' i II! III! 1lI! I! I! I! II! '.I I 1m II�

_'_ A G E R E N C I A -

proveniente 'de
vermes intestinais,
combale-se com

Pilulas

XAVIER
MetHctl�ento d.
ação suave' I!I efeito
s@guro. q'� expele
05 vermes e fortifica
:Jl) o organismo.

Um proclul.. Qft
LABORATÓRIO UeOR

DE CACAU XAViER S. Ao"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.4 .NAÇAO

'ada cC1rioco':' QM"" ,rs."

�edo ont aba dodeam.tom6veis
�

",:"
' <'. <

". .'
__,..; ;<.

� .��. ."".,'
.

mandado de segurança em favdr' "do� D�Qprietários dos '" carros ,retidos
RIO, 24: (Merid.) A pítal, como bagagens, pa� so dos automóveis joga a dos aqueles qhe> viajaram ção do regifu:e de lícenç� 10

direito dÓs ,e�barcado-
. gados' c'qmo bagagem. E,

questão dos automóveis reee que vai acabar na I responsabilidade sobre os dos Estados Unidos para prévia, autorisado pela lei] 1'e8, de automóveis se tal fizer, usarei de me-

de luxo que chegam diária- Justiça. E': que tendo a I contrabandistas e quadri- o Brasil se aproveitaram 842. \ bagagem. dida legal, que no' caso é o

mente ao Porto desta ca- P'_ifândega, pOl' determi- lheiros, quando apenas o

r para
trazer seus . automó- Este regulamento' não Creio porém que mandado de segurança,

nação do Ministro da Fa- que ocorreu foi um natu- veis. modificou 'a situação jurí- erro do governo em baixar Assim, com ° fundamento

Anual 100,1}{) O
zenda, retido os referidos ral aproveitamento em fa- lOque se poderia críti- dica existente, mas na mes- ° decreto, pois a. natureza

I
da lei, retirarei da capita--

Semléstr<; .... '.... 81'S 50,00 I veículos pa.ra, averiguações ce de uma l�g�slação �écni- í cal' é que muitos empres- ma data foi�. publicad�.o jurídica dos decretos 28P'i) nía?O porto todos �s aú-

N. Avulso "

.,.'.. , Cr$ O,1íO f que se sabe que os 1'U3S03. tarn- seus propríetázíos eonstí- camente deficiente, E, que taram seus nomes de pas- decreto 2572, que' modifi- J de 8 de- dezembr-o de 1940 tomóveís mandados vrr .eo-.

I I[ nern l?�ssuem a bomba atom ca, tuiram um; advogado. Esse a «voz populars deverià

se}
sazeíros a amigos, ° que cando o artízo 36 do decre- ) e 267, de 10 de setembro mo bagagem pelos aeus

a poí it.íco. estrangeira de Lhul'" l' d Dl" 1
',b to

, •
� II

liiúctll'sailU 1 c�iJl explodiu em Wa.9 .:n�GS e) ad:ogac O e o. r. a mo l'eS�I1nglr a a guns previ- ao :r_reu ver constitui mel:a to 25474, de 18 de dezem- de 1948, só permitiriam a clientes.
RIO '"

I
"ao ser::lrla para a Ura Ereta' Esteves Alm,elda, que as- legiados. "facIlIdade, que todos nos bro de 48, estabeleceu um intervenção do legislativo. í
nha a nao ser como uni rriero a" 1" 1" .

-'t Pld' >t l' 2 7' l'
.

d
--�"";"_-,------,-'--

PT8.r;a Gf!tul:.o Vargu - \ suicídio",
- .

SIm exp ieou lPJ� a SI ua- e o ecre 0- el. 6 8, de usarramos se nos fosse a- prazo mínimo de um ano Não vejo assim razão pa-!
.

Edificío Odeon B. 802 !' Lond�:s. 24 (UP). --:- O. Partido ção de seus constituintes: dezembro de 1�40, que da a aportunidade. Somen- para que os objêtos rela- la tanta celeuma. Se e abu F
� PAULO

! C'o,nsenador, qu� e hde!a,:"o JlGl" aprovou a execuçao da no- f" a 3 de dezembro de 49 cionados naquele dísposití- 80 de alzuns aproveitado-

\
"'.

!

I Winston Churchüt, arruncra que .:...- «O goy.erno adotou., .'
. .p. .

� �

Rua 7 de .A:bril, 244 _ I.v I;: venc.er. as .eleiçõ.e�. �erais de umà política errada para

I'
a, tar!fa da Alfandega, o TO! baixado o decreto vo legal fossem considera- res, que seja apurado na DinanUl'ca 1&2.129; .Iapão 1.20.41ô

.Il"'�d'.
1
...; d,e fE\e1'elIO proxrrno, t rabu-

. . automóvel entra como ba- 27541 que aprovou o re- dos como' bagagem o .que alfândega e cumprida 'a
e Espanha 1G9.3-!7 toneladas

••U ! lhar-á para derrubar a decisão responsabílísar sempre al- .
.

_

' ::> , . m-uto.s

Belo Horizonte;' R: Gólãs, is<!

1
�.a,s Nações Uni�s, de .1946, e�-' auem pelas suas falhas. gagem do passage�x:o e guiamento para a exeeu- veio sem dúvida a reforçar lei aduaneira, que é rigo-

"

,

Porto Ale��·.' Rua Jo-'" t�lhelecendo sançocs dí plornat í- :=:, . rment d consequentemente. nao su- rosa. Como acabo de de-

\
'---'7.",':7--,-,----�-'--,--_._� .

.;;,ç "" eas contra a Espanha. O gover- ��sslm como o aumen o o ,',
0"

•
.

- - "7'- - - - -- - - - - - -- - - - ".'

B1
. .

J
.

.

Montaurl, 15
!
no trabathtst.a, .por seu lado, p.l'e- custo da vida atribuiu a I Jel!o.

ao regrme de licença '

I monstrar, a alfândega, a 1
.

umenáu ... óim,ilb' '.

C:llitiba: R. Dr M:uric1.-:708 tende. se reeleito, rever a pol it í- 1
'c

" previa. Com a promulga- Curoa da ADem-Ia' Pe"r'n-Ic'-Iosa 1.1ão ser
z q.u,e.)Jl'ove.alguma I v!a���!���S ;T�rAurRaAa.só I

I :�. andar - Sala 233 ,. I �2. dej)Ols de 23 de f'eve rei ro. CU pa ao comercio, no ca-
ção, em 4 de outubro de

_

" Irregularidade, não pode 1 .:.:' .T;�gbe. 14�5'. c '1

( .JGinvile: Rua· S,. �eàro;, 92 l�{lIiiiiiTti!iiIiillliiiiiiiiIlIilIllIlJIIllllnlllllllllmllliiooúmmii"miiiilii'� 1?49, da le� 842, que taxa- reter os automóveis che-
.

�-- lê V d ,ê tlvamente Isentava d� li- Londres, (E.N.S.) - A 1 após, dez anos de peg� - .--

- e n - E: cenca preVIa, os artIgos cura ra anemia. pernicio- quisas concentradas, os E- -- - - - - - - -,- -

. � trazidos. do exterior. pelos sa, uma das mais perigo- cientistas de uma das mais
=_ Um:l hicicleta. com três roll.ls, para aleil·ados. - passageIros que fódsem s ... , d d t d f=_ . ..

' .

, ". u..."l e prol)aga as e o as importantes firmas ar-
.�. Fei�o de moIa;; E�trangeiro, ",uninhâo Chevrolet 17·43 1 f d b
__

{Tma Corôa pna Chevrolet 45 a.' ,18
'

-

c. asSI Ica os ?onr�

aga-j
as .doenças conhecidas do maceuticas da Grã-Breta-

= Huí:u� ou fo.!·no�.
_ ge� pela. � leglslaçao adua- hOlnemt está hoje ao al- nha, conseguiram isolar o

_
Eal::mr:3to deci]iwl de 100 no 500 'l"i1os, sendo: = neIra nenhuma dúvida ca d t 1 d 1

::::
100 quilos Cr$ ':<110..00 .' .• �

nce e ouos os que e a fator puro anti-anemia
::; 150 Cr$, 370,00

- maIS subSIstIu. . Entao to- necessitem, perniciosa _ a vitamina 1'3, observou o general

200 .Cl:j; 4.í)O,OQ fi -----.--- --------11, B j?
Monteiro:

_
300 Cr$ 5.J9,00' :',

O
.> - .�. El' ;1 repeti�ão do monocót-

�

E fer"3:;;;�ntn" n;,;rieo]'1Q 'f':m""PY'atCI'$ 1.150,f.lO -

1-
e um observador social pa�sOo:�:�1P:od�! Pp����: dio ... Seria prEfQl'ivcl que os,·.

FABRICA DE ARTEFATOS DE METAL "O. F."
-

ft d I
-

Rui Palrnei:3- publi(':_:J.s:.e p!'imei
.

d I· h
fi' I ult do ramente a "arta que lhe e,;crevi

: C.:!:}:c, Po:otal. 36 ,- Rua Siio Paulo. n. 24[1
_

I mu ança a
co crCIa > com o res a

- ITOU�P v 10 a
e tratar de rer;ular uma !;jru,::v

':'
-- 1 A A SECA --o

.
-B r,. tI ]\1 i'G r-r A II --;:: ,de que os portadores des-

:IIIIIIIIIIII!llllliillllllllllfllllllltlllllllllllilillllllllljillífmI11i!lII!llíllllm�
.

_

sa mole'stl'a fatal podera-o
ção por ele criada no instituto
do Aleool " Açuea1'''.

.. .'
- - -

- - - - - -
_ -

_. _ _ recorrer a um lnedicamen- Informou ainda ú Folh 1 C;;·

e'mmmlílilUmliij'llllmmlnm ::
A Não pcã d

.

t
..

1 1
.

t que 'at mal pela dóca o general Góis To.fontc,il fi,
.,. -

.,. C'
_

en o seguI: ou 1'0 Cl'I� tl(::t( e espantosa. Não distingue Q so aca O

:: Dr Carv'ai'ho-
-

:: c�:rlO .,€.�ao. aquele dItado pelas J pala isso Os que prestaram raiz e restabelece os glo- ,[ue recusou um convite do SI'.

=: = r.I"cunstancI r p cf J
. Cirilo .Junior pa!'o. fazer p1rte

==.. _= I
-' ,

.,

: ::1",
.

ro unIam O. maIOr'es serViços, porque o pas_ bul"s vD.l"""elhos do san�
< t 1 1

u ". <u la comissão mixta do PSD e

:: :: ilha. Mais tarde, esse poli- João Alves, de'u outra ver- for. IS�O, 1l.l' vir ue es (O (lpor· :;�, diante do seu utilitarismo, I !!ue, como também com- PTB, acrescentando que. so;.. con'
:::: DOENÇAS DO CORAÇl1!O :: vlIDIsmo e confessando o seu "5· nao tem Importanch1.. Qn ��, t

�

��_ (Electcocardiografiu) ::;.�' cial comparecia á Delega- .são ao caso. Disse ele que, pirita de aventura, o comunj..;· dos os p1'Omotores da. rc��i�ç�� bate e elimina as compli- sidera. pelo menos po!' enquan·

__ �"'atamento de Ne'ill"(jf:!ó!i _:: cia de Neves, onde prestou notada a presenGa dos J'o� mo colol:lI sempre os �;eus· adep. �oyíéli('a de 1917 foram sacrifi- caçõcs que lhe -são ineren-. to, afastado (11. direção nae:o·

.- f
-

tos !TI t
. .

dT 1(1 d
nal do seu Partido. ConclUindo

5 (PsicoterapIa) ê declarayues sobre o ato. ·vens na ilha, determinou
. e

.

Ei'l'lV('I;; I leu a es. e ('::idos. E o marech:ll Stalin vi- teso Assim, espera-ae que acentuou:

:
__���=�:;::.

,�
,. 1;:.�;rr., .Y<.�A,.,.

.

.nH........ -�_ f di' d l)� S'lCt'lfic[l <:0111 a nlaiot". fad_ v(' hoje, na rEalidade, nUlll mun_ 1
:::::

_ n.l.V_ pU �H"'.
_. A Versão Que o.Cabo Deu que assem spara os a a lídade. Apn1foUtell1\';nte, ('Bcreve do estranho, diante de uma gera

as (oenças nervosas e a "Minh::l frente dn hatalh'l 0-

r:;obi'ad(). :;: Ao Caso guns tiros' para amedron- 3regOty Spek, o 1'03:01' adversá. ';iio diferente da sua, um'l vez fraqueza da espinha dor- g-ora é' contra n. UDN".

(Ao lado do Cfl\j'E nUSCll) ª . tá-los. Os jovens retorna- rio do comunismo é o capitalis_ qu€<.a SI':1 foi qUase toda ela sa sal que invariavelmente

..." _
O cabo Geraldo, em suas

l'!lm á praia' e ele resolveu
mo; na r;>a1idade porém, ? €1e :rificadrt. acompanham a terrivel

�nll!llmmmmpHmlmlmll!lm,"": declarações ao delegado próprio. E' ele que elevara os A revolução evo!uju. Tomou doença desa!)areçam si-tomar um bote corn alguns [H'óprios filhos com unia vara· caminhos inesPerado5'. E, hoje
.

-!-1
��fEo!e���;e!��:� -----8

-

�:fl;.f�E�;��l�f�,:ll�f ;lr�t��rd�{s::Co::tm :r:::; !C"I�lnlllm'''Ii''''"''''"jli'utíüilniSBílilmC"''"lIIii;' /"ali estivessem,-- pediu-lhes (enomma o --. yamen. e§.
.

.
._;;.,

.1UA :JS Caixa:: Ecol1Glllicas E"tn.· r.etardados, os 'ponVidus, os il'_ .

T
' =

-

que o ajudasse a safá-lo. dU:lÍ8, tendo agencia:> 'em [Oda!J "'et'lutiv''Ís e exigiu novos ele-
COli10 a penWl lua, um pro- g

.. ,.,' .

..

.
.... .. ; "'e'

Quando todos procuravam sua complexidade, o C'H'atel' 1.'0- ll1fmto::; que formn re·crutados duto de bolor,. sendo pro- :§ 5
rmllover a embarcação, o

as Coletorias" e, portanto; em to· principalmente enü·.;! ns amhi_ duzic1a -por métodos de fer- ::::
JIojfl :1S 20,::0 horas,

. ::

revolver do cabo G'eraldo
dOR os Municípios, pagando, às ,iosos e oportunistaB. t

-

d f tre -; "Divirta-se Ganlüm';o", com o Sorteio de Cr$ GOO,OO e mms ==
_ veze3, jUl'OS mais altos, conver' men açl:J,o e mo'o S p- • dois premios :is apl'oxima(;ões, ofertas. do Acro Clube e da::

disparou um tiro, que foi gem para elas rri3ioz· soma de A última g'llen':l 8centu(Ju a tomyce griseus. Casa Buergel -

. depósitos, pre]'udieando as finnli- necessicbcle desse oportunismo. A 1 O medi'Ca' '\Vallaee B,"H'Y - Tom Drake -- Dorothy L:tmour em 5
atingI!' o menor Antonio. A P.

' ." ega-se que - , :: .

dade9 socinis atr,buidas !ts Cai-' .USSlã que coml.JaLEu a rIja
�

: • • "8eIO0I1'-10 Do'ura'do" :=
.

A versão dada pelo cabo xas Econômicas Federais. tler não poderia confis.r nos 110_ mento e malS atIvo que U ==
Geraldo é inteiramente di- 3. - AI! CaixÍl.s Economicas mens que estiveram ne.esc com_ (lUalquer outra vitamina _ D'

.

d 1 t
-

;:::

Federais, pelo seu de;,�nvolvi-
et:plu a camIsa (' mlllam 1'0." e ve,; iu casaca. '\Valhce =.

ferente do que foi relatado menta, pelas suas múltipias ati.
"late quando se trnVJll de uma ou harmonio conhecido ,/, Beery, num papel feito de encomemh pn.ra a .sua inconfundi· E

1 P vidades economico-sociais e po·
lliança soviética com Hitler.

A_I i. '1
'

vel )Jer·�onalidad('. Da. casa d.e detenção para os s'11ões gran- ;:::
pe OS menores. ara apu..\ lítico-financeiras, têrri necessiua- que1es qUe coluni,wam os Esta- e?quan o que o rICO CO 0- rn'm. Dr:liciosa c �(jmovedol'a comediu '1ue o farú rir c sorrir == .

,

rai' O fato foi instaurado o de de encarar a questão,dos se- dos Unidos e a Inglaterra não ndo vermelho de seu fator com � In'Lxim:1 >:atisfal'i'io. ACOrtlll .. (!omp!. Nac1011fll e Uni- S·" ..
"'_'

necessarlO lnquerito pelo guros. Com efeito, gcrindo as podiam facilitar _t composição cristalino se deve a presen-
- ver.",'<1 .Tornnl. Plntéa 5,00 c 1.00 -- Baldio 'I,OO c 3,00 =:

.

economias pÓpulares as Ca;xàs J N
-

U' i
::: ::

.

delegado João Alves. Econômicas Federais nno podem
.

as a(;oes nl!, 3.S. ça do átomo de combalto ::.jJlillllllmllllimlllllIllIllUlllllflfllmmlillllljilflJliIllIlIlUllflll!ililmi�·
perder de vista quaisquer provi-

Por isso, .l cha"11;hla linha em forma molecular. Afir� - - - - - - - � -- - - - --_ - - ...:.., .

___'IIIIIUIIIIIIIIIII,r'�lljlll�IIIIIIIIIII'_=- .lendas que objetivem salv:lguar- justa, na r€8.lidade, mI!1ca exis- I
dar, da melhor maneira. aque- til! e sim a linha llexivtl, [\!'. lua-se também, ser esta a

"ao�'ilr_rIllíT 1iIiI3_'__!ilI-'üi'__-ililiI-••' I'IIII•••j.j:

_=-::'Ulme'r laffront =:-_ las' economias, O Conselho Supe- rastando nos scus imprevi�ws os primeira vez' que a ciência ..
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e ongem natura.
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Junior'

PaSSO!l se meta nido, poif. ele'
I
em· Mac<;ió a Comissão tlo PSD,

me eonhec, nluito hEm". p::rra a.pI'eeia!' a l·enuncia. (llO se­

Sabre o diseul'so do deputadc nador Góis Monteiro das funçõés
Rui Palmeira, ôntem 11!l Cama· de' presidente do Pm'-_iuo e re-

io���e:::;:::t;:;:a:::v

Francis(oIreska
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NOVA YORK, 17 (E.)
-_ «Washíngton olha para
a Ameríca do Sul» - eis
o título de artigo publicado
pplo «New York Times>?
que assinala particular­
mente: «A paz e o bem es­

tar economíeo do mundo e

a sobreviveneía das demo­
cracias ocidentais certa­
mente dependem das nos­

sas relações com a Améri­
ca Latina, tanto quanto
das nossas relações com a

Em'opa ou a Asia. Essas

,{l���.çõe� t�m particular síg­
....meação as vesperas da

25-1-1n50

abertura da Conferencia
dos Embaixadores dos Es­

tados Unidos junto aos pai­
ses da America Latina, que

.... • 4 I

ea m

dirigentes de o sul· do continente
se realizará em, Havana,
enquanto o restante desses

diplomatas realizarão um

encontro no Rio de Janei-

Rio. 24 (Met-ídíonat ) - EXiS-1 nom ias da classe média e do o-ll'esumo
no meu retatôrto, (j Con­

tem atualmente caixas econornt- pernr-tado aflui para essas Inst.í- selho Superior tI .is Ca ixns Eco­

cas federais em todo o terr-Itnr-lu .uícõe.s, que constituem parceln nômtcas Federais como orgão
nacional. Grlltlde parte cas eco- de importância crescente na es- central de um regime federativo,

trutura jnnc:íria da Na.câo. O dentro dos- limites das suas atrl­
erescimcnro dos seus depósitos huí cões legais, empreendeu uma

já havia atingido, em junho do

5 'lHlIUlIIU'11Jl1ll1mW'mlll'lIUllllllllnIllI1UlllllllUmlllllUIIIIUmU:: »no" passado, a Cl' .
' , , , . - , , , ..

s: 8.596.641.824,60, Esses institutos
-

f....
realizam um certo número dos

::: Dr Paulo MaJt,a erral g; objetivos soclals Importantes: -

_ .. :::

j
possuem o monopotío dos pe-

_ 'Ao D V o G""-no _ ""'.
, 'j.c,d:, i;i:�:: nhol'es: e efetuam ernprést.ímos

,... - ".<"'" ! 'lF,�::: pessoars numa taxa que nao ex-

....

• �:: cede d: doze por cento ao ano,

CAUSAS CP/EIS COMERCIAIS E CRIMINAIS ::: Juntamente com os institutos de
.' 8'A _ _ :: \ previdencía, são os únicos orgiios

- EscrItórlo: Rua 15 de Novembro, 3 9 - 1.0 r :::

I
autorizados a efetuar adínnta-

:::: Resldencia: Sua 15 de Novembro, 1393 - ;A.part. 1 :: mantos aos funcionários públí-
� :: cos e bancários, contra os res-

:::

\
pectívos salários. Outrossim. as

_ , !fONE: 1447 - Caixa l:"ost&l, 211 - BLUMENA'Q :: caixas economicas teem efetua-
_ :: do vultosos empréstimos _aos go-
émmmfUlflllmmIlUlIlIlIIIIIUmUllllIfUIII,lUIUlUllmmnUmUnml.;-: vemos estaduais e municipais e

teem tomado parte relevante no

financiamento de melhoramenr o«

AsslIIIlstenCllta a o s· ce g 0-S ���:iSdO �������lm��: ���nC�'�;;��
e tros u h" o tee C" 1 ,e te para a moi-te por

.
I ���tcos lliio��f:ã�.��sa���l::l<�f,',�� ção.

da·s coloo-Ias brllllllaADI·cas' �i�:��ca�:� �u��;a\p���l, e�n::'�;�I 24J���� de idade,
�.4�:'���1����, de Cr$,.,.""". menta com 1 copo de. su-
Esses cstabeleclmer.tos li e crú­

dito S8 acham' sob a supervisâo

geral de um Conselho Super:or
que. diretamente suborrlinado .1O

ministro da F'azerida, tem ple­
nos poderes para fix3.l" normas

orientadoras e fiscalizadoras,
A propósito de tão ímpo.ctante

setor da admínist.rucâo núbllca.
,..r·nV0;r:'::�:P110g COrri o �.sr. Edrnul1-
do tle Mil'anda, .k,rdão, prosí­
dente do Conselho Superior, que.
de posse de seu l,·latório. se 911

contra no ]\r.; lis.:él'io d i �F�l�: vn­

da, no exercick. das suas a t i vi­
da des runcíonats .

De início declarou-nos:
- Desenvolvendo ,IS c-un', {,li

vídades qu� estão fixadas em ilitervenção.

mo muna g,oi'ar;ão, os' ,pâÍ:
ses que têm longa tradiçâe
de ditaduras rnilitarés _

e

oligarquias e sua f'�t_rutu;r.a
social consista na exhlten­
da de alguns Jll'ivnegiad.o�
e da maioria, oprimida, Hei
trada e atrazada.»

«Mas - conclui o j.J1'lhr
_ em comparação com

'

a

situacão de cinquenta ou

mesmo vinte anos passa­
dos, a atual situaçâc apre­
senta notaveis motivos de

esperança. A viagem de
Miller e Kennan, elevados
funcionários do Departa­
mento de Estado, poderá
contribuir poderosamente
para a, compreensão mu­

tua.s

Será eI,
populare

de depo it
EconomiC!F

vado o

nas

Sofrerá de atividades listas norte-americanos.
O «New York 'I'imes»

aponta, porém, a estabili­
dade política de países co­

mo o Brasil. México, Uru­
guai, Chile e Cuba e aeen­

tua que passou o tempo em

que os Estados Unidos po­
diam ter a predomínancia
de mando.

O jornal insiste a respei­
to da complexidade dos
problemas inter-americanos

modífícuçõee em
sugerimos o valor de Cr$·..... "

100.000,00.
2. - A transformação das 011;i­

xas Economicas Estaduais em,
Bancos de Estudo se nos apre­
senta. de toda conveniencia à
economia nacional e, parttcutar­
mente, aos Institutos autarqui­

a Con:,elho cos orientados e fiscalizados pe-.
lo Conselho Superior, que m ra­

viis de suas operações têm dois
objetivos: um de asststencla -

o empréstimo, e outro econômi-'1'0 - os juros recebidos. Ora,
seria desnecessário . evídeneíar
(Concui sa 2.D, pãg, Letra «B;.» I

Dá U��-I.soln�os
por díu!
GLENDALES, Californja

- A famosa «Clínica Mayo»,
de Rochester, no Estadio
de Minnesota, se

para tentar curar

Leary, que conta 24 anos

e é atacado de soluços que
o estão levando lentamen-

rs
Jovena caçados Q t i r o s. porH
elementos da. polícia fluminense'

Acaba de uer anunciada '\ oftalmologia, serviços mé­

aqui a formação da Socie- dicos, escolas, centros de

dade Imperial de Auxílio instrução e outros métodos

aos Cegos. Criada com o de assistência aos cegos.
intuito de prestar assístên- Acredita-se que sómente
cia aos cegos dos, terrrtó- na Africa existem hoje um.

rios coloniais a organização milhão de cegos, mas que
conta com o patrocínio con- «cerca de oitenta por cen­

junto do Escritório Colo- to dos casos poderiam ser

e di) InstitutoNacional evitados com a aplicação
-" s Cegos. dos conhecimentos e pro-

existentes».
-

ba- ao comandante do destaca­
menta policial da ilha,

.

o

cabo da Polícia Militar "do
Estado do Rio, GeraMo
Freire Gonçalves da Silv'a,
que, acompanhado de.. .três
soldados, tomou um bote: e
saiu em perseguição aos jp­
vens· que, nadando rapicl�7
mente, retornaram á praia
do Paiva. Neste momento,
vf,ndo que era imp'oBsiv-el
alcaÍlçur os jovens, o c8:bõ
Gemido indígnado como
estava, di::1parou varios· ,ti':,
JOB contra -üifjovens .. liue
fugiam pí"ta.- im.lia. Um deB�

. flés tiros: atirigi"\-l o menor.
liJ úgiitü reIú;Ü. Os' ê.6mpae'
nheiros de Antonio cuida=
ram da sua�rem9çã6 11arà :0
Pronto Socorro ;dc·' São
GoncuIo, Olidé deu' entr�d!l
em -'estado des�spei'ador,
enquanto o caho Geraldo e

os policiais retornaram. á
lConclue nD. �,3 página, ietr::t Al

sociedadê� 81". JohnWilson,
de trinta e um anos de ida­
de é cego.
A presidencia foi entre­

g'ue a sir Bernard Reilly,
ex-governador de Aden.
Entre os seis mempros fun­
dadoJ'es, que fOl'màrão o

CünseJho Consecutivo, fi­

gura sir Stewart Wymes,
ex-governador geral do
Sudão.
Uma doação de dez mil

Hbms esterlinas foi feita á
Sociedade pelo Instituto
Naciona] dos Cegos, espe­
rando-se que as Colonias
contribuam com soma idên
tica, .i'. '*""1.,
A notícia da criação da

sociedade diz que esta ado­
tará e incentivará medidas
destinadas a impedir a ce­

gueira e a proporcionar,
educaç,ão, emprêgo e bem­

estar aos que já tenham

perdido a vista.
A organização tem po­

-+res para criar clínicas de

BANCO SUL DO
BRASIL S/A.

29 anos �
a serviço da

economia de Blumenau.
------..,--- --
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lnalSseIl o segl�ê(lo ele

e mais natllr"al!
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= Aviso ao público. 1
-

A Empreza. Auto Viação Cata.rinen::o 8. A. leya ao conhecimen-::

= to do público em geral, o horário de suas linhas de ônibus en- §
tre Blumenau e Praia de Camboriú e Blumenau e Jaraguú de §

- Sul. como segue: -

LINHA BLUMENAU - PRAIA DE CA.MBORIU':
-

-

-

:::;:

Depois de ter l'xperLncntndo a Permanente TONI,
Maria Della Costa, a encantadora estréIa do cinc·­

ma brasileiro, heroína de "Caminhos do Sul" e

outras grandes películas nacionais, afirma:

"Que maravilhosa surj)rêsa foi TONI para mim!

Toda a minha vida desejei que meu cabelo pare­
cesse naturalmente ondulado. Experimentei tudo,
desde os cachos enrolados à noite, até as mais

dispendiosas ondulações' permanentes. Por inter­

médio de uma amiga, tive conhecimento de TONI.

ondulação permanente para fazer em casa. Disse-me

ela que TONI é fácil de s�r usada e proporciona
a mais b�a ondulação permanente. Como isto é

verdade! Consegui, com TONI, a ondulação mais na­

tural que' jamais tive - e com muito pouco di­

nheiro! A partir de agora usarei TONI - sempre

que precisar de urna nova permanente! ...
"

Sim, TONI é a permanente preferida por milhões

de mulheres em todo o mundo. TONI - a Ondu­

lação-Creme a Frio que você mesma pode fazer

sem sair do confôrto e comodidade de sua casa�

Dias 'út!)is: - FaItidia de BJumenau às 9,30 hs.

Partida Praia .Camboriú, 14,00 h.s.

DomingQs: - P3l'tida de Blumenau, às 6,00 hs.

Partida. Praia Camboriú, 16,30 hs.

LINHA BLUMENAU -, JARAGUA' DO SUL·

DElri3mente: - Pa.rtida. de Blumenau, às lO. 00 Ils. ...
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RicardoHochheim�S6bt:r
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I· -Cirúr-g'ião'.Dentista-1·' .' ,

.'

Partida de .Jaraguá às 19,30 lls.

(Depois da chegada do trem)

COMPARE!
Compare TONI com qualquer outra per­
manente - com qualq'ler ondulação pn,fis­
sional ou feita Cln. casa - c você verá g ue

por preço algum conseguir,! uma pernl.l­
nente tão bela quanto TONI! (om - 27· anos ·de prática

NÃO aTENDE A'S SEXTAS E SARADOS

r:lHUfliiillllllili!iillilililillilillIUlliiliiilíllilUliIlHllllliHllIiUlillummJ:,
Ginásio em uw ano�

c ('on<:lll3. as quatro séries giílasiais em um só ano. esta- ªdando pelo nossó mêtQdo moàerl1o de ,moino pnr correzpan- .:::::
.:::

:::::
-

-

Uma dclas tem uma di,p�n­
diosa onduJaçiío profission�l
A outra fez, ela môm�.

uma econômica Permanente
TONI.

Um.: formo;;a Permanente TONI
..:uit� aper,as Cr$ 35,00
Para a SÇla pi ímeira Permanente
TONI compre o Esrôjo TONI
Cümpl,to, contendo ondulado­
ró plásticos que Eeryem ·para
�emp�e.' Custa apenas Cr$ 55,00

Par.! as pErmapel�tes 5eguinte5� utilize
oS n:esmos .ondubdores e compre .um

Fsrô:o Suplemenro TO!\iI que custa

C�$ 35,00

-

-
-

-

.§ �I 'ii 91ra Ant· C.O l\�adureza
'= {1URSO KOI,BER

:::

:: O 1\'11\18 E�'ICIENTE DO ES1.'ADO DO l�ARANA'
�

I§ ,OUTROS CURSOS: .::
= R�CGLA.· TE'GNICA, DE AVIAÇÃO
E

.

ESCOLA EgPECIALISTA DA AFlR.<):NA'UTTCA .;
� ESCOLA PRj!]PAFtÁTORIO (CADETTIlS).
:: --

Av. ,Ti�c. de Gtitfra�llava - CURITIBA - Paraná =
'�llIilílllimIIJjllillllitllllllmlllmmlllllllllllmllllmlllllmmnllllmm�

dência.
" J\farcelle PastOl'n, ti esqlmd.:l,
tem a ondldação dispendlO,a.
[eanni!, à direita, fEZ lI1iJ_'

P<rmanente TONI - que aisl"
t:io POUCO!

•
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Conselhos e
,

'Utilidades
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Daqui ele
Jules Renerd e o

M��

TeDlpestade

que em tempo di' paz, morr-am
no_ mundo, ll.I1ualmeutei· 33 mi,
Ihoes de pessoas. .

Há inúmeras.' coisinhas um pedaço de' cretone es�

,que você mesma pode fa� tampado que tenha o dobro
zer para. aumentar o seu da largura dos ,cabides e

conforto, a sua comodida- uma altura de acordo ·com·
de. Uns saquinhos de te� as suas necessidades.
cido esbimpado presos a de fácil confecção e' de
uma fita e cheios de nafta- gz:ande utilidade para guar­
lina ou canfora, poderão dar meias, ligas, lenços,
ser amarrados nos cabides enfim todas essas miude­
destinados a guardarem os

I
zas que tanto·desarrumam

\ "':"'::
.._' .....-_._-.._...........__.......,..;.........--......-.....--....-......----

seus vestidos e casacos de o armaria e se estragam
t FntO 8 a u m g a r t e n t' lã, protegendo-os das tra- quando não são bem pro-
Á

t
!:ias. durante o longo perío- tegidas. Essa bolsa, feita

, r,�Í'F:CJ.-\I.JS'l·A F,]lf A1\fPLIAÇõES DE FOTOS ,'1':- do de verão. em teCido mais fino e sen�

t
• uns - FO'fOGRAFIAS - REVEIAÇOES - "'w l

.

.,
l\IES _ IUAQUINAS J Outr,o arrai1j� intel'es- do mais longa, servirá pa-

Rua Ui t I sante e uma bomta' bolsa ra guardar um vestido par-de Novembrlt, 4%1 - BLUMENAU , 'obtida com dois cabides e
.

tícularinente delicado.• li '-:-
- - - - - ....; _.; - - - - - - - - - - - - -
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V.ase... ,Dlá,.al em LfmoUlloell
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IJ.QTJ;JL HOLETZ
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• Rua 15 de Novembro N. 813 Fc)'ne, 1065

Ji'" 7,F:Y,T 1\ lvn,C1 nO.1'r·

I 1)1""'9
P r '('h� ól'l� co """rll1 «n f'ia -�� que há, nos El'õiados Uni-

-_ n =r-, Tror"lnli!1flr' p·....prh''1 nn.tur= l Õ'lr:; litl('t"' t1omp�ti('!l.S no- (''Os, um'], exposiç[Lo permanente
f;:'t,pJ'o"�olfn 111l1r;"',�1 'I" Tir"'h'i, d"l'ú.rhr·lhe� �livio r-orn f'Ll·inh .... das lemlJranG<ls deixadas pela
- n(>n�.h, filh'l 01,) CI', QUo de aveín e fl.'h:i misturados com exército inglês. de 1775 'a 1783,

r"ll"-'-'''h�'""e� <onsidenh em ('n�<:as de snhâo. Gn::rrde.a mis- durante a guerra da índependen-
PJT�p;,·1.-'r.f"('l (iflhlH'l. tll:'"! s�e[l ntl� que r;h,nr�uc n. 0(1:}- ela.

O in<lllstri'il p"",IM"n,j Ln ,iiifJ dr> uc:'j,I:1. (;olorjU'l, cnrõ,o,
- que, hoje em dia, a fabriea·

1',ôliZ. l',,;:;idellte em 'I'Imbó . 11r<1'l, pequann qu�ntidnde nas ção do ouro é um problema
mãos e II eíxe correr sobre elas cientificamente resolvido; que
um pouco de agua morna, For- não caiu no dominio industrial
mur-se-ú uma espuma espessa pOTflue é caríssimo; mas oue, do

que 'P!"5 p;;fl'eg:lda nns mãos du- ponto de vista {IIC. laboratório. já
rmro vúrtos minutos e-m 'seg-ui- "'íio' constítue nenhuma novída-
dn, l'lve-n" b=rn e folio"" 'unl de�'" I
creme npropr lado ou' gIiC�l'ina" - que. reC(lntem�nte, o dr'

E
. ,I,AVE 011 m olh e (IS 1>I6'i1l8 ti" ou olco de oliva. Tenha Fen�pl'e I �teI:hen Grew. destacado m�,dico OS PENTEA.DOS MDDERNOS _. C«1J((j·esto./ll' érn vii/ou 1(oh-íno".
'Hli/OU "II-I'es de' 'jt,e,'í-lns. ESfle clIi- uma T:eLlr;�-pom -: fi�la pu_rn lu·ar! lr;.gle�, �ustentando que;�.. clU_me Es-ta »nriettrule é o1Ji';;i;� pOI' '!lllln Iuetraoão eSTIFCÚIl do 1''',<1('>1 e,w:an-
druio t()n1(7�18 moi" l!l(l'{lj'ôs " <:I" m,'n,,]1. q (1" �!l 's n�:ldl}s. lO I n�o � t_m senttlllent.o "tU llIllt'" dinaco. PCU'{l ser usrulo «obre 11m. ·,'estid.o· de "soirec" -fllteh'amMltegarante melhor culapta{'iio. mesmo �felto terá UT.:í pe. ac�" .( e a err-açao, :n�s srmp esmeri (J

decotado -'-__

_.� _ limüo OH uma solucão (h ácido uma doença, ínstalou em Londre«

IPAnA AS :MÃOS, tn rtur-ico. que pode ser E'llc()llll'a· uma clíníca para seu tratamento

d'SE SUAS nl,io� c,�U\'Gl'(m ús- (1:1. em qualquer farmr,cia.. - que, em virtude de uma lei � 'e.rque data do século XV, o lorrl- 'IAF
chanceler tl'a Inglaterra nãát-po· �

• 11111111111111111111111111111' , de fazer viagens por mar' por
:: 1I111111111llllllllililllilllllillllllllllllllllllllllllllll ==' menor..s que se ía.m, pOl:que sua Muitas mulheres felizes. macia e suave, de sorte que
::

�
.

� � � f III"
= ,vida é constder-ada tão preciosa no casame��o' são. real��n-I o ,tato de dirigirem a fa-l

� l-na'ql'o' a
"

a"�ra a aOlII'a �I��r�: :����t;11�en��h�U�ep�r�:�'� te quem dirige a família, mília não sertorna humí-
= li', = I e que, afim de respeltar- a le', o mas sua mão de ferro: está lhante para ,o marido. Há:E li, :: atual lord-chanceler da Jnrrlntur-

S ª r� se transpo� ��i� �cUlt� sob�u:- pe�etim, homens que. são natural-
M A T TI Í C U L A: mente menos aptos que as

oc 1
'

'o
::: P d

'

'. Ih esposas nara diriair as fi-- CurE;O 11I'iIU:ído e Jal'uim da Infanda, 2í <; �,., c e l:,l1ell' , -:: ara escan sOva os o OS!
'

_
Clll�O Ginasial e d'l j\,(mi�,c::;o. �3 e 24 de fevereiro. ::

'

. II '

.

nanças da farililia, fa,ze,r o
-

E X A ::>1 E S : =, .

orcameI.1.to . de." suas.. rendasDc [lc['mi""ii.o ao Ginásio -�. 16 de f€\-ereiro :: E' uma otÍln3. idéia ha� I exercício, em hor\:ts deter- -

. -
.. .

d d'
.

e dete'rininar como 'deveDe f�G;;unda E'pocn -- 17 dc� f,:'veleil'o.
-

bituar-se a pr:oporcionar a mma as o dia, Em geral, ' '
.

:; "l: olhos um· pouco de quando nos sentámos a ser gasto'o ·dinheiro."·Co�
::.1l11l1l1111l1111111l1111ll1l1ll1l11ll1ll11111l1ll1l11lIiIllIllIIIIllIlIlUIIIUIUIUIIII,' ,

. modismo .o.u ,·fraquez'a,. ouma mesa para trabalhar
--

ou ler, conservamos os fatQ e que eles se sentem

1-
--�

. olhos fixos numa. sé curf' felizes ,ao elitregar -aS re�

I cI
.

cl
.

l ção. Naturalmente, olhar deas da' casa, tanto máis
\ nv.::lt e ...s mo a o ·surr.e'� "·5"mo para baixo, .não é o quando a'esposa apresenta

I a g g meio de focalizar os ótimas qualidades de. do-
i_ e os outros musculos ficam mínio. Mas nenhum, deles

Salvador Dali, pintor nuiis ... e um otimo meio de tree oI life/> é um colar de frouxos, por falta de exer-j' gosta: que a mulher esp'a�
cuja arte uns admiram ar- : obter lucros extraordina- grande delicadeza: folhas cio para êsses musculos; o lhe, comente, exalte sua s1i�
dentemente e outros consi- i rios. hastes de ouro, pontilha- mesmo acontece com um! premacia domestica. Por­
&:ram cabotina, permane� f As joias cr�'ldas pela dos de diamantes e safiras. outro que consiste em fo- tanto à es:posa prudente
cendo muito poucos na es':'.1 imaginaçi10 fértil e extra- «Broken Heari:». é, talvez, calizar objetos mais altos compete satIsfazer-se com

tabilidade do meio termo vagante do pintor de olhos o mais bonito. E' um clips que o nível dos olhos e de- o poder, renunciando ·3:0 ti�

da crítica, é, no momento alucinados, são de grande' incrustàdo de brilhantes e pois objetos mais distantes tulo.· Destas' manobras� di-
ASTRAL DO DIA

a coqueluche das miliona- bele-za, se bem que algumas rubis, com armação de ou- e mais próximas. plomaticas depende a .fe1i-
(POI' Harr,., Sw�Íni)

l'ias americanas. Dalí agó� (<<Lips. nor exemplo, pe- 1'0: «Lips» é tainbem um Uma boa solução para cidade, a paz 'domestica:
. Quarta-feira. 25-1-1950

f· t' d Ih' II Urano rrarante sensacionais

II1'a (:tesenha J'oias caríssi� quem pela extrema so IS l� cUp. Este me IJarec.e, um escansar os o os e rea- ",

Venda avulsa na' �'ra� por :Ietrieidade. ��'lI1' i
mas. Não abandonou a piu- cacão dos motivos. tanto sofisticado, mecani-. vivar�lhes o brilho é a agua . .

, Ides 'mvençollS e descabel tas, '

tUI'a, colabol'a com os J'oa- Entre as J'oias aI)resenta- co demais, fazendo lembrar boricada. Uma solucão fra� "Engraxatariâ Miro" II progl:"essos eliítricos,' mecâni-
- .' ..

' : COSi e nD aproveitamento das!
lheiros, como já colaborou das pelo celebre pintor, três um filme de Leger. A cur-'i ca de agua com sal tambem . ; i foreps da natureza. Ha bo,:-S I

nos cinemas, levado apenas se destacam: «The tree of va dos labias é formada dá bons resultados. Se adi- RESERVE SEU' T.T1r.A p. , I elementos para tudo. ao :U' ]1-
.

"
'

e viaje. com sP:gurnnça de I ! vre. para coisas origil?-ais e!
,

pela inquietude, pela curio� life», «Broken Heart», e 1)01' rubis e arabescos de

I
Clonar a solução um pouco B1umenau II. Joinvil� I! hUlY!ori�ticns. n"" T'''�'''l,lns ho· ,

sídade de seu espirito. Ofí� <:Lips>/. As três a.presentam louro, fUl.gurando entre a,s de �_1icerin.ar se.us olhos fi� no. .

. f! je,:' sendo eSDirituHljz"do�, '.

, 'i g-Tudam e atl'áe'n pcb, eleva-
eios suplementares, nada desenhos surreahstas. «The zonas flamejantes, dentes carao maIS brIlhantes. A EXPRESSO I T A.J A R A I 'da inteligfJnL'Ía, natureza C8<;- ,;

de pel'ola., agua de rosas é um colírio I A g � n c 1 a:·' I I ta. prudctlt.'., e vocaçc.o WJt':l
'

excelente, podendo ser mis-
I Rua 15 de Nov .• 36(l - TeL 1455 I j o sacerdocio.

r"2ÇH�e"IUJ'a'üeiro""l1lnoIllHl�lassa'ioHlnlll-1�BANCO SUL DO ff�::ªE����:;:}��:
g:,lIIllllillllllli\ dillllllllllll ';, I BRASIL SIA. tos, num quarto escuro,
f. Ancl!',; Nilo Ta(/a8co I Contas de Peculio com descongestionam os olhos,

A D.4T.4 DE HOJE RECORDA-NOS QUE: I cofres gratuitos. diminuem as inflamações,
- em 1554, s,"gunt!o Rio Branco, 13 jesuítas construiram em Pi-

_.;. _ _ ,descansam o globo ocular.
l'atinillga uma. lJalhol;1t, a que der�m o nome <.'e São Paulo e em

torno dela formaram Ullla povoação elevada a Vila em 1557 e a

cidade em 1711 e capitaJ da Provincia desde 23 de abril ue 1633.
Ji:s(:t Provincia pl'ilJlitivll.mente chamava-Ec São Vicente;

,

_.- em 163,1. Martm So '.res Moreno e Antonio Filipe Camarão rc-
'

pelirflm em Ig-Wtl'Opíl os holandeses de Itamaracá; I

- em 1663, foi dado regimento pnl'a os cOlTcios-milit::tres, então icl'iados no Brasil. SeUlr,) nomeado em 19 de dezi;m!Jro UflS:;� Ines·

mo ano, ('orreio-mor do Rio de Janeiro .{} Alferes Cav:lléiro Pessoa;
_ .. ém 1817, uum ordem tio dia do Ca.pitão·general .Mar(j'Jes de .

Alr ...no "ti! (lf\·-�lr.', ;1'; tl"opa'� l),··"'r:..il:....il'!lC que ganh ..).r:·,lu.:3 Bat.alh.l de
Cat�:11�1�1 .. t (lr."-·� l-'r.·..··' ... n 1t1A:::;

__ o f:n1 187F; lp'"'ur.lp··'l1.'lo �. pf'in.1c;nl Hrhfl de n�.vf:f�'1ção. entre
Li"�"Jlool e M.lnáus, ch,'gnu I) Cite POI'lO O navio inglês "Anwzo�
nas"; .,"

."

"" .
..

vaporosos
etamine; suíço ou organza.
Simplesmente, a nota dis-

creta, embora elegante de

uma colcha de cretone

SIMPlICIDIDE E abM GOSTO
Bom dosto '-em matéria de

veS-'j'
mau, ,gl)"to. ,Seus '\'f'stich_:" cl """."n

tuario �meça com, a simplicid.a- ser bem f�ltO":, Se ':rao ..�'�11�0 .

de continúa pelo fato do que se folrr"dos. nao fl,.,am ele",an, .:;, "e

us;" ser próprio para a pessoa muito justo�...
descosturam ou lectual OU esportista, os.. Ui,': .

t t· " 0"'1', c;"- forçam o tecido.
t'

"

que () !'aZ, e ermm,. .-' . <, • petes elevem obedecer ona�
cunstãncia de ser propl'lo p��a A simplicidade deve ir :Jté ,.lO

I . ..' ...
.01

o tempo em que é usado. Na�l máximo, mas deve ser u'istinbl, o hdades neutras (beIje C!.t:
importa a beleza do vestit'O. n? ."." :-ó ��(lp(m:ion" 11m vestido preferencial e as cortinàs
do n.cessório. se não assentar a bem medido, belo de linha3,

bem',
.

b b d'
,'.

'

...."-<>'''1 nHe ()�. tr )', Sp n;,n ('01'- leU "', e a"�n:,tanll,, pf'r':'itamen1.f' tons marfIm, sem a;:l. pS.,
re"ponder ao fIm e ao tem?0 pa- ao tIpo flSlCO. Allsencl1 d·� en- abundantes ou apanhadas.
ra que é usado.,' feites ajuda a realçar a beleza

d f'
. ,,':

Cnrns h-,rrantes. tecido" e C"S� do tecido e do corte. ' e lias.
. '.' ,",.

Lura h�rntn e combín:l�0t�3 �eln --- -- -- -- -- -_�

h'11'1nonia, tudo contribui p:irH o

ração
.

DISPEPSIAS, PRISÃO DE VENTRE, COLITES, J\.M1!l�
BIANA, FISSURAS, COCEIRAS NO ANUS.

CORAÇÃO, PUI.M6ES, RI NS, BEXIGA, FIGADO

TabordaDr. A.,

HEMORROIDAS
VARIZES E ULCERAS

MEDICO

AEROSOL
A última palavra no tratamenta das BRONQUITES,

NUSITES. RINITES
.

CIlnJca Geral de Homens, 1\Iulheres e Crlan�as
ITOUPAVA SE("A: 5 ás 11 e lã ás 17 bs. - BLlJ1\lENAU'

ESPECIALISTA -_

4, � 6 71-

J ,,' f

2.

'*' �

ii irraDjo
- F'''l 1'"''1'1

..

r ...�., j\.>fr,rd �·pi41(111 f/ti :"�$i,,�tio 11TJ1 trnt�l(ln nF�lO'7;trp.pre­
st'l1l'r .. !,C� ,I, (;""('1'1'01) P"ovjQÓ)';" dn nl'��i1 e o da np.'1JÚhlir!a AI',
grmtin:1. Estp tl'�tatlO foí n.�l"adn pel'l (;ãm3r3, tios DeplltildlB,
!1""'"?tO d,' 10 de ngo:;to d,' 1�!11 IJnf H2 velÍos cOrXra 5.

segundo os l�USSOS" tería des�
coberto a vacina contra. a do­
ença do gado.
A . moderna vacina, sem.elhan-
te a que e$tá .sendo usada COTI- ......
ira esta d'oença nos campos do MÚico, é baseada nos

t'r'abalhos' efetuado� por Sven Schmidt; n,a Dinamarca,
e QUo Waldmarin. mi'Alemanha, descoberta, respecti­
vanlente,

.

em 1937 é 1938. Os :'Jeritbs em molestia d",
,

.
''''_ -

gado afirmam que não encontraram,. na livraria do De­
partamento de Agricultura dos Estados Unidos, nenhu­
m::!, re�erel1cia a Qualquér cientista russo que tenha des�
eoberto essa vacina antes de Schmidt e Waldmann. E
dizem que a' Russla sómente baseia sua reclamacão dos
üireit05 de prioridade da descoberta, porque a Üha de'
Rheims, na costa baltica" onde Waldmann fez suas pes�
quisas, faz parte da zona.ocupada pelos soviéticos. Des-.

J S'.oII·upa-o d bJ��;�r:�r: ����aa�:�raI;:::6t��e��i:t�����:a� m��l.)r.a,H,jl�:,;}r'�1�l'''oN.·s'�_A��M�OOI_O:nllP":,,,fh�.. ema
!:1l'. Wàldrimnn está trabalhando atualrriente na Argen- '

�� � �

.�. _

tina. .

.
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1 - Capital bmsitei!'il, 2 _ Co·

pill,r:1n1, 3 -- Jazida. 4 . - "",fi.-
5 -- Especie de pültrona� Ij

'Espécie 'de earvalho silv��t"e, 7
'__'. Peixe marítimo de' Pern:'_m­
I)uco ,� - Sua S"nüdude,

. VERTICAIS
1 - Va.l'iaçao .pronominal. 2 ._.

PrepOsição. 3 -- Yet"iLcu'!.,,;. ,.'
-� Que contem éLito, 5 ._ Cura·
\Teis: 6 - PeqtH):no carniyoro. 7
- SímbOlo qüín"i\co do s(idi,L 8
'-- :Meditl'::J_ hoLlndesa.Cirurgião Dentista

I
- AO LADO DO CCRRETO E 'l'EI...EGllAFO __
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des que sempre" demons- tonínho, que deslocado,

na-Itrou, está .aclimatado ae da produziu. Apontamos
futebol paranaense. O mes- sem reservas, Aducci c Jae­
mo acontece com Piazera.. ger, ambos do Olímpico.
Portanto, Ivan, Dinho e Principalmente o primeiro,
Piazara, formariam uma in- não tem quem se lhe igua­
tel'mediária respeitável. En- 1e em todo o Estado. E'

tretantn, além de Píazera, perfeito na mareação elo
tambem pode-se apontar extrema. Boas qualidades
Gastão, o médio do Olimpi- tarnbem possue Jaegcr,
co, que veio da Capital do que é superior a qualquer
Estado, e que lá não foi um outro, Mas,.. não 10-

aproveitado na seleção. To- mm aproveitados. Tantos

davia, quando de sua exi- ,",f'dio� bons e pelo menos

bieâo aqui em Blumenau, o dois grandes zagueiros es­

selecionado encontrou Cas- querdos, 8e111101'(38 absolu­
tão defendendo o Olímpico tos de suas posiçôes.
e dando mostras de suas A nossa linha atacante,
qualidades superiores tanto também podo ser melhora­

I a Jalmo como a Murici: I ela, uo que concérne às duas

I Sobre ° caso dos zagueiros, extremas. Se Dcm é moro-
-�)Ol�,sIL ""1' tivos para tanto alarde.. E' J 'Nossos comentaristas, I ala perigósa, mas dêsdc

I
é lamentavel que os selecío- so c pouco agil, porque não

,�' isso mes:-no... �ossos que nó�, os catarinell��s, 11.êrn forcosamente que c?m- que o designaram para nadores não tenham encon- . se o substitui por Euclides,
críticos esportivos, sao to- como cita o colega Aurélio, preender, nao ser possível aquela posição, lógícamen-
d

� .

t d f t t f' d
.

d t te contavam também, com ] trado em todo o Estado um um ponteiro veloz. bom ar-
<

os unanimes em apon ar somos e a o os «e ernos
I
connar emasia amen e em '"

'l:'
'

á.est f
�

Q derâ 1 't
'

uma desíncumbência. satl's-I
único zagueiro esquerdo tilhciro, bom fintador, tam-

Procópio, como a ma es re- regueses». uem po era va ores novos, rnormen e

I, capaz de atuar no selecío- bem perfeitamente conhe-
la orientadora de nossa se- afirmar, possuir Santa Ca-

. em se tratando de um jogo' Iatória... E então ? .. , E.xato, I "If . ,1 d 1 1 f. , nai o. lhas possuímos, e ceuor as man las c o u-
ler·ão. Vamos ser um IJOU- tan,'na um padrão de jogo, de tã.o E:rande responsabí- uma intermediária mais se-I" �. ,bons zagueiros esquerdos teb01 profissional, pois tem
qUinho mais conscwucio:- sUl)eriol' ao Paraná? For- I lidade e alem disso, tendo gur::>., com Ivan e dois e1e-1I até. Pelo menos, em melho- atuado muitas vezes can-
sas... Afinal quantos , çosamente, quem assim o I os fatores cancha e assis- mentos que jogassel'n mais

res condições de atuar em I tra os paranaenses e tam-
llicos que,. anteI:iorm�l1te fizc't', desconhece por com- , tenda, contrários, como foi futeból, possivelmente ou- .

,

d' l'd d di' . .

d'
SUil pOSIção, do que fez An- bem contra os 3.ustriacos.

arcaram com as resl)onsa,.. pleto essa mo a 1 a e e nosso caso nessa pnmeIra iros setores a eqUIpe me-
. ._� _

bilidlldcs de pl'eparadores cspórte. . � partida. Errado?.. Vcja-. lhoY'ariam, resultando daí,
dos seratchs catarinenses, Acreditámos terem os iuos Antoninho - um gran- um placard mais acolhedor.
foram melhor sucedidos, mentores da F. C. D., pro- de jogador, que gósa de Citemos por exemplo a in- I

levando de vencida a equi� curado requisitar' um téc- justificado cartaz, no meío dusão ele Dinho, comumen­

pe paranaense, em campos nico i altura de preparar desportivo catarinensé te indicado pela maioria

curitibanos? nosso «onze» representati� talvês em dia aziago, não dos cronistas esportivos c

Si não nos enganámos, vo, assim como, cremos ter agradou a quantos o viram quiçá dos desportistas, em

apenas um teve éssa feli- Procópio, dado o máximo jogar, Possivelmente no geral, de Santa Catarina.

cidade e assim mesmo, pC* de seu empenho, a-fim-de próximo match, estará maís Dinho, a revelação joinvi­
lo score mínimo. sair-se a contento do com- firme, Não resta dúvida ter lense, seda tambem, a pri-
Como vemo::;, não há mo- promisso assumido. encontrado pela frente, unIa nleÍl'ist vez que integraría Am'éiio te técllica. lU;l;) VéZ que o (:en, Esportivu Olim}J,co, 'Mais a1- ]'(JS meIE,lis. Muita:; figlll'as

um «onze» erl1 compromis-
o fulebol bJumenall('llse g:l- tl'O espol'tivo lUL';!! é um do�; guns anOi; c niio sabemos o que destacac12s do assodation cal'io-

,llhou gl':lnd" dl'c t3que tm to,io prInCipais de' }, ,:llt:1. C.Ü1J ll!:j, acontecpní.. Até os quadr'os di, Cu e paLllir.ta não são tão benl
:-:0 de tamanha envergadu- o Estado. isto a pl'incipiar nos 'l""Zemos ahl;�au à Plll'lC finan segunda divisão pagam bem n !Hg:lS, U ano de 5u. pO!' certo,
ra, SerÍa bem sucediçlp?: ,E p1'Ímeiw;; me ses do ano de ]�''-l!, cLil·a. Com v c()n� ante Ué:l'é:>- alglln� plaill's. Em no�so<; dias, culminai Ú, pois atualr.1!:nle. com

assim, poderia acontecer o Não nos l·f.fCl·imos aqui ii llUl'- dmo ele ;t:':ecatl;}çõt's, nO!'f;J)S é comuní um jogado}' mer1íúcr.! SU::S 11CIUisiçii('f' (l� :,.rulto, pal-

Provavel !J pngliZ3Pã.O �e umJogo entre paulistas e cariocas ��:ri.��:�iJ:�S�:;��� ftbsorvêrá.--.II�;��:��?;��;1�"c�E;��;�:i� 1 'C"':'m'l!1i1pe (elUinlolennto:'a'elt'1120�- ::��;�':n"�::;;":�;;�'��;:�li IJU!I J I talvês O desenrolar da pug-· ,

1iI!iII
;'L;,;ur.n(.:l qUê no CJlle "'HleU·J1,· lá' Hi1Jlll o 111('Smo ac,mtel e. Quan-

� ,. '. '

na 'fôsse outro, talvês
"

o (conclusão da sexta pg. ! aos Úl'd0nados mensais de al� ,

do êl,l outras loC'alidades Os jo-

"1)'
'. .

'

1
,,'

d'
" t' t Ai 1 d

'
'

r.aní!utIol'a para, soh 8Uli' dire- I
g-uns pli:li,', s loca!.,;, eHl 111llilu" gadol'es ganhaf pat a comer e

RIO, 2;1: O\:rel'idion3. __:_ càno::a, c,! mman O com _a I
a :ac3:n I}' )e ar. ú sera ce-I marcador ln a i s ca�l1a- "ão e no 1',.a"o de l�U (,Íw,', e1a- el,ntroS espoltivos de cle3laqllc DI� l'I:,\flUF_ I'ONcaH<: dormir, arllli em B!UnlpllllU ..,s

Confirntando (; liue anteci-· conSlgnaçao do penalty, nao dIdo pelo PalmeIras ao Flu- rada, assinalasse quantlda� :1Om,' o:; lJl'oj[;to�: 1.0 de E"tru- no Bl rrsil o:; dubes não p��al1l jogúdorcs não t.!':llmlham (gran-

pamos, O selecionador :B'lá- existente. Disse .air_lda que I
:thÍnense. Abelardo j� en-II de superior d� pontos" pa- iUI'il.<ilJ definitiY:l do Jl.Iinist.'l'iú, llOS seus e;('mento.s quantias tilo Ria, 24 rMel'Ídional) - - Pal" ele paiÍe deles!. lecebendo

vio Costa declarou estar o qu�dro do COl'lnbans ca-
I contra-se nesta capltal e 1'a os «catarInas», mas... estnhel�ef'ndo o. reagrupamento e1evad'ls. Em Cut'itibcl e 1'0. to tire amanhã. as duas horas ua quantias exodntant' s. Somos

disposto a convocar o e6n- racteriza-se mais l�lo en-
i durante esta semana deve-l Meus amigos, si não exis- ['$ atividades lf,JS oq�'-iO� r,o Alegl'e. como tive oé'.:1sião �ll lll:tdn'gada. pma. Bwbpest. a' (1(' opinião que quantias e ,alá-

ter COf'intiano Baltazar ]m. tusiasmo. I ri fazf;r sua primeira ex- tisse o «talvês», este]'arn lle�1l10 [nqll[Jdl'�Hj(lS. 0, dt,SdOlJ,'a- constata)', não gas�am :IS ag e klegação bI'asileila que displ;_ J'ios muito lll'lio]'es sl'l'ão pagos

�

_}
.

. �.

1
.. .

1 ,. I
mcnto tlcs ;:';Cl'Vl�-,t)S eXlS ente:::;. <:� nliru�ões tCLo e:'cv-tdas SOllla:-i. 80_ L'll'3, naquela capi tal u déci1n) dOl'8_-,i,Hlte. Algl1111B.S ngT(·rn ia.

1'n. realizar unla experiên- hIO, 24 Cl.1:erldlOna) - perlencla entre os trlCo o ...
'

certos, sena, Igualmente, ü!'iaçüo de novo" serviços ou a ment.e os msiul'es Cl aql:es nce ,::;;,..:rnpeonatn :illunéü:ll de Pingue çõeL gastam mal<; �(l1e suas

cia no selecionado brasilci- Informa-se nesta capital. res. I deslleccssário o concurso de extinçiío toial 0\1 prtrcird d � 01'- bem ordenados sllperiol'e� " [Jongl1('. Os brasiH!'Os após o possibilida(le!, p':'l'm;tmn e no

ro, no treino da, próxima haver oS. C. Juiz de Fóra S.PAULO, 23 (]>,,'[eridio- : um coatch, para a prepara- ! giíos p entidade,,; 2.0 de C'l"açiio mil e dllzênU.'s cluzeil·()�;. E' Lnl'lleio. se exibirão na CheCOS. Cm de ca{'a tempoJ'ada é <I que

f
. concordado em ceder o 11a1) _ Noticia-se que o I cão d(' quadros de futebóL i do SEU (11 :ic!tO ,'" pesso,,1.

.

C('I'to qUe quanto às luvas são lovaqui:l e nos pais�s <la EUI0, se vê: vivew seus dirigent!:'s
quarta- e1ra, que, como sa-

..

_

�, . I AI lig-o 11.0 ", _ p" l'H DeOl're]' as nwiS favOi'ccido". da Centu:tl, (,on1 as nlãos n'l c:lb('ça, pro_

be-se, será realizado em meia-ef.lquerda Aluisio ao z�gU€lrO 1\1urllo. concordou Nao .ha, por consegmn- ,r1espc�;lS de instaI ,çiio e organi, Posso cita!' um exemplo. Fa" _
-

cU! l'ndo Cobl"l' o rleficit. Fi.

São Paulo. Sobre esse exer- :F\lamengo. A informação fInalmente erl1 fIrmar con- te, motivos para mexermos :,:::u:Ü.O, fica 11h'" Lu :,0 Minbti·!'Ío !ando com o glanüe :P'Qt1ê ífO cl" I J t
n:lnc('jr'lment�. noô;so futebol

deio, informou ainda Fla- foi confirmada pelo próprio trato cOl1J o Corintians, 1'e-1 até co� 0::; o�servadOl'éS d'l I:;C'onf,mia, �', .('l',>:it�, �!":J�('� IJ G, em_Í(� Pu!'Loale;;relll:l'l Séj·gi.> OU uA ex r� i ganhou 11m im,pulso eSl)etacu-

vio Costa, que caso conti- vice-presidente rubro�negro cebendo luvas compensa- ou olhelros, deslgnados pe- .

ue CdJ( o udho{,o t.{, ClUZfnU,.: que j<Jl C'Ollvocado p:1l'a o:' ti't'j- U !;U·. ll:m 4!J. lud,) rsteve azul;

d . d
.

d '., 't b ... I Ariiv;o 12,0: O al\lal ]I.{ Hlste, nos do sel"cionado braSih,iJo, os fll;él,os !lgl'!l(blam, as arl'e�

nue chuvoso O tel1'lpo em Francisco de Abreu, que oras paI OIS anos e con- la mater do espor e alI 1-
1';0 do T1'ahalho Indus! ria e C0- (!lEse el2 qu" l'ec: h:a um <Ldê

emt'S Pau Io �.',r!ild'l:1,�,'sõe�rtnf'!')lIJ'.lr'�:111n'1{;tbianslata'n' tlel.OPpf.i°aS_'São Paulo, o exercicio será foi quem procedeu ali> de- trato. ga-verde. Além disso, t�- mércio pa�:ml'á .1 denomin:ll'-se nado de 600 cluzejl'os e um em,
, ,L ;,:,

realizado no campo do Pal- marches junto ao clube mio! RIO, 24 (Meridional) - mos ainda outro jogo e lIíinistério do Trabalho e Previ· pJ'('g(), Seu contrato f,)i meJh')-. 1'a que a;:.',lm aconte(;a neste

meiras pois considera mui- neiro. Aluisio é apontado O presidente do Conselho quem sabe, dessa vês as dencia Sochl. l'ado agol'a. mas até o fim da m!ill Ano S:IPtO. nO'\<qmentc, é pt·c-

como um dos melhores no- Técnico de Futebol da CBD, coisas melhorarão p a r a Artigo 13 o: A presente lei en· tempo} ada pas�il,(la recebia tl-

CII�InSo,o qv�zc �lltl(e·lh(ll·lrtel.mnlanloeSl"lj,Ogo.,�,'to precário .o estado do gra- trará em vigor em 2 de feverei- quela quantia. Como yemo,;, !'"- São bllllo, :H (Me.'íc1ionail -

"L ,. • � ,,-II

11lado do Pacaembú. vos valores de Minas, para sr. Castelo Branco, infor- .o nosso lado. Consideremos 1'0 l!'� 1950. latiY!lLlcnte. nossos clut es g:,:s, O Sindicato dos Jóg'ldo,'es pro, temos pl';:;senci3do q)�'Jad:lfi "�o

RIO, 24 n/lerid.) - Co- cujo scratch foi convocado. mou à reportagem haver tambero, os fatores campo Artigo 14 o: Revogam-sc as iam muita 'gaita", destac'lI1do· fissiona:s de São Paulo inir:j')u

mel1tando a -derrota sofri- RIO, 24 (Meridional- - telegrafado ao técnico Fla- e tor'Cida que estarão a nos- disposiç,jes em contrário. 1 se neste p:u ticulal' o Gremio mn movimento para UI1I !ll:ltf:ll

da pelo Vasco ante o Co- Transferido de sábado de� vio Costa, autorizando em- so favor. - -- - -- - - -
- - - - - - - - - - amistoso entre Os seleciona,].),;

rintians, O técnico Flavio vido ao mau tempo, o Fla- prestar ao próximo treino Vamos estimular nossa Del-atcada pendencia em I ;:;;�;;�;lt�: �o C;:;��1C:'�;11:�::P�iS�éCJ���
Costa atribuiu o revés g Flú correspondente ao tor- do selecionado bi'asileiro o rapaziada, para que ela, . 1 II II iii

l'O Fla\'iO Costa rOl !tlCj!i mIO a

dois fatores lJrincipais: ° neio Rio-São Paulo será caráter de um jogo' aniís- mesmo sabendo serem os -

!
I·"sped,o mils dec1,11"i11 (llIe n'l-

estado do campo, inteira- disputq_do amanhã à noite toso entre os combinados araucarIanos superiores em da poderia llccillll'. jlllg!lndo

l-rlente cont,rá,rio às possi- com qualquer tempo. carióca e paulista, em be- técnica,luteàbasedeentu- fconclusãodasextapg. M'l'ia r,ro?meJ, nüe ll� N:uucl', entl'etanto difi"íl () lil.LtC'l. o
Devido à in:rlossibilidade

que s3 n.glg?�lta q�anuo clan� 1

I jogo pa\lhstas VCl'�Us C:11I0U��IS
biiklàdes .do Vasco e o juiz, RIO, 24 (Méridíonal- nefício dos cofres do Sindi- siasmo, o que p0derá surtir -, Conosco ele ",..tará melhor,

pela posse ue scu .fIlho. Que L" s'el'Í',1 11111 treino l' a rr�nl]3. se:!ól de scr realizada a Assem-
, ., ''',

t Fazemo;; de Nasser um !10111cm ? Q TI

que prejudiCou o quadro Noticia�'se, que o cen 1'0- cato, dos Jogadores Profis- algum efeit.o. Continuemos de bem, daremos a ele um futu- t�r:'.l I�l��i�a�-�IE��'ao te�,�q�l�:�::�
I
em be:iefícÍo daquele SindIcato. bléia Geral Extraonlinária

sioua:is paulistas, entidade esperando, pois quem espe- ,1'0 grande. ]1rocureu ter a doce companhi I convocada para dias atrás·
,

,

1 't t d'd 1 ança E cá Mas Alaide retruca'."}: do filho. qu� at.rou ao Jéo da
•

- ------

I asque p el eou 'es a me 1 a. 1'0. sempre a c . « -:,;ou tnãc, tenho cl:l·eito. E
sorte nos primeiros dias de uns, II I BANCO SUL DO convocamos os sen 10res -

Acrescentou o sr. Caste- prá nos», muito especial- por acaso terei culpa de suJ),
eido. Al:J.ide. 1;01',é.m.. vem l'e" ba, fr' BRAQIL S/A. sociados para a realizaç�o

l' B
'

d t mergir na miseria? De não po, t f J f Ih
�

26 1
�

O ranco que recomen a,\ men e, para quem coopera, rIe,r dar ao m?u r:lho tudo :Jqui-
t,'lndo a e o saen lCIO pc o ! O. 1, F 1 d 0.110 ele I da. mesma em (O me::;

,

ul'
.

t d Posta, na rU�l com e1e aindu a- I < U110a O no c ' I '
, ".rá a Flavio Costa COl1S - pelo engrandeclmen o o lo' que eu lhe desejo? garratlo ao !Jeilo, foi tr::l.h i!Jw,r I 1921. i eOl'rente, na Rede sn.,;Jal.

I tal' sobre a transferencia ,esporte, enl geral, entre as o CUgADORDg�EMENORES
Tl·r.b:llhou, vill'pcnd'ou-se nH'5'! ,'__ ", ,,

, I A nirl'tl'll'i!t
d

".. ' , . t' f .

1
.

1 1110. Entreo·oi.l Nuss�r no ca:�tll
, .o trmno para qUln a-' €1- pa avras «estlnlu ar» e (,a-

,
Est:lVH () �aso ne:ôsa altura

!\I'!mo. n�'oltc,\l''''' ('n1rr'!anlo

Ira, atendendo que a reali- vacalhar», (I resultado da q�l'lnd� () J.Ul� ti,:, I:Hjl},OrCS en-l contra :l pl'opria freguesa c pro,

zaca-o amaIllla- ,do Fla-T"lu" 'tO d
..

bre
nau e�l'l �en.l. .1Lcndendu Ulll

('UI'OU l'cn'''-uer-sc, S'Jil! a ll';:b"
L' pra 1('0. f\. pruueu'a, SO �

l'f:CJu'!t'llll<:nto 11:;, panpct'l'llnl g-e-I ÚHlI', CI luÜ;" nov:lIl1enle, ,,"'n ('c, ��"""����"""''''''''�'''''��'''''''''':'''"''''''��''''''''''''''''''''''''''''�'''''''''''''��'41i
. prejudicará as condições os jOI5�1.dores, .. produz um mto�a, mconSl,ave] c?m a :nl,

i'moJ'ecimcnto, ]1O!'qne i3 t;m,�id" , "

\ de va'rios elementos carÍó- resultado mais l)romissor .;cncl:: do rebento (jIH:"J<lo, � por UIIlO forca superior: o senti , " •

t ,1', I1 Reta'amos textll:l'nwl1(e dos
t I" 1'1'�"" ]i' te'l luO'( Ih" as" a I

1
caso E', OU NÃO E'? . . . ::u'.t�s 'l opin.ião do C;lI''',' Jl'; ���(�::u' ha�"",:' g':;lh.�dO I,';;>:i<;ã,o. i

.

�

•

O['(!OBO e coneOr'{_ �tl' cOln ('
cOrr{�ll }):\1'" NnSSCl', n1a!-]t eU('on ,

. en_:penho de Atval' AUgU3tO Si-
tl'!Ull() r"':::l�tencin lwtf�U :1'.; }1fH'- i

.

a
- - � - - - - -- - - - - �-- - - -

mms em obtel' d� "",;'O "lIOS,;1 VIS da .Jll:óti<:a. Foi UI) ,rnizn ,!t, OFF.ln�CI'� PAnA, FIM OE ,ANO OS ME, ,

;lJímIUUIJUmmmnUflHIII!IUIllIlIUIIfIlUlllíiiillIllUlIHIIUIIIUlIIlntm '�l� N���:;��',- N�;��eJ;� r>�,;!';�'(,y�)Je�g�o Mel101'e"" veio pal''' :1(jl1i". , LHOm':S ,\I�,TIGOS fJELOS l'tU�NOR.ES PRE- t
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1 H ali'"T E L t Inarquíã e confusão•• _I c��:�:�Ii';:I:NnAB I
I í .. :(cOrtClilsãoda sexta pg, 'um g1'ande prefeito, e ho- I II R I N S I

I'"W" lJJlI
'

D,,.:

'

G,'�, E,,� S 't·,. Hoje dia de São Sebastião, je, graças a Deus, com as t -' (LINHOS ESTRANGEIROS) t
n _

o l�opulista Adhmar de mãos livres porque despe-, 1'; MAIS UMA INFINn)AD1{� DE AÍ1TIGOS tBarros vem almoçar com diu os carnesecas da UDN,' DO SEU VARIADISSIlUO SORTIMEN11'O
,

, ..-i.7< ' • ,

I" o prefeito Flavio Castrio�! local - vou cavaquear um J,...:.�::;;;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;__;;;;;;.;;;;:;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:::;;;;__��;;;;;;;;;
'

PROPRJETARIO: HEu'1\'IANN 1\,il.l.'JNK:E,
,

, .._,
to e ['5crá. hospede oficial pouco eom Aclhmar asom-..... z ..

•
,

... dn. éic1a.de. bra das jaboticabeir-as � E ij - -- -- --�- � III '·ôt\I·O!l. .J.5Ilicos At-ende�se: a qualqu�l' dOl'1 - ----

,
De certo, o nosso Adh- (�onvenc?-lo que na minha

J - Higiene absoluta -- t se espalhar, fa- chapa, lançada desde 3 de D__"_r. W,"fso'n�de
··....

F-(el·t-a�sM'el'r-o 1.1' t zen.lo aquela demagogia, .Janeiro de 19,19, da tribu- i
t C08inh:� de primeira. ordem I que já conhecemos, c que na da Camara é que ele 1
, ., lhe traz sempre boa estre�, deve embarcar, pois será Advogado i

'1 ('f01JPAVi\. S1<X:l..\ - BI.U!\'fEN'AlJ 't la! uma barbada: - ,Getulio�

II1 RUA SÃO PAULO, 278-80 ..... tt t.... Convidado pelo Cas- Adhemal';�, I
Rua 1r, de ll�:;�nbro .(;4.2 - Tcl. H17.

4,HmmlmÚ"ímlmiÚHimmiimiillll�iHU.uj.ukij.unmUlJJ'SlliimUHl Hoto, a quem considero
,��n'=::::=:;�� I��� �tl� 8�==:. ..:d

m toda Q'culpa é de Procópio
.0 fufeból calarinsDse, infelismenle nã� pus'sai o nlesmo. nível

de desenvullur3J do pfatiGa�O na terra dos pinheiraiS

(,I. S. Goneaíves) I do, que possuía, como vi-I
Pel"d�m�s fragorósamen- I n:-0s, falhas berr.antes, pr�:l­

te a prrmeira partida que: clpalinente na mtermedia­
realizamos em gramados! ria, Não podemos compre­

p.fLran�el,1ses: frente a sele-I enMr. à fáto, de Pro�,ópio,
cao araucariana. Uma der-j ou quem quer que seJa o

rota que veiu confirmar os ' responsável. pela constitui­

pr Jgnosticos de todos os I, ção de nosso onze, não ter

desportistas catarinensesr convoca.�o para os .treín�s
de vez que isso ja era espe- do selecionado, maior nu­

rado, dada a fraca cOllSti�·1 mero de jogadores tanto

tuicão do nosso seleciQna� de Blumcnau, dr� Brusque,

N

\

Blumenau, 25-1-1950

,
,

o sanar ,�S talhas apresentadas domingo III Não teremos,
médio direit� superiores aos

jnho, Pjaz�rd, Gastão) estãc ai . ., .

e de Joínvíle. E' sabido, que

I'·
os quadros pl1l'ancnses, ..

de
principalmente o América vez que o interéambio tu-

de Joínvile possui em sua tebolistico entre os alvi­

equipe, elementos muito su- rubros joinvilenses e· os

perlores a alguns que quadros de Curitiba é bas­

oeuparar» posições domin- tante acentuado. Ha 110
I

go em nosso selecionado, América elementos para IAlem de suas conhecidas cobrir perfeitamente as. Ia­

qualidades, há o fato de lhas de nossa íntermedíá­
que Os jogadores do Amé- ria. Senão, vejamos para o

rícf1, já estão por demais { centro" apontamos Dh�fio,
habituados a Jogar contra I que, alem de boas quahda-

cionadores o conhecem.
POltanto, aí está, ao que

achamos, o remédio para
ame!1izar a fragilidade do
110SS0 seratch. E' questão

Seda o ponteíro direito
ideal. N a esquerda, á que
Benteví tambem não foi
além das pernas, aponta­
mos Renê, o jovem extrema
do América, que quando
joga ao lado de um meia
como 'I'eixeirinha, póde fa­
zer «misériuss contra qual­
quer defesa, como aliás já.
o tem feito contra os me­

lhores quadros curitibanos.

Joga com inteligencia, fin­
tador exímio, arremata com

precisão, desloca-se com

uma facilidade incrível c,

finalmente, sabe manejar
o balão. Além do ponteiro
Euclides, cujas qualidades
são indiscutíveis, hã. ainda
o veterano Helio que, sem

dúvida (� superior aDem.
Experícncia não lhe falta.

Rapidez tambcm. Mais não

precisamos dizer, porque
tão bem como nós, os sele-

da mater catarínense não
olhal' para as despesas que
tais convocações venham a

acarretar. ° que deve in­
teressar no momento aos

dirigentes da nossa errtida­
de máxima, é a ampla c

completa rehabilitaçâo do
nosso futebol, conf'irman­
do-se assim, o que de í'áto,
todos queremos crer c com

fundamento. Estamos apa­
relhados com elementos
suficientemente técnicos pa­
ra ombrear com os nossos

velhos rivais paranaenses,
demonstrando o nOSS0 ní­
vel técnico bem elevado,
fruto do trabalho elogiável
de clubes que militam em

todo o Estatlo. Possuímos
bons jogadores. Apenas a

nossa selecâo não está for­
mada por a I g uns dos
players que de fato devem
integrá-la. Mãos á obra,
pois, senhores da FCD, e

veremos se domingo fare­
mos OH não uma figura
mais convincente, mais dig­
na do nosso futebol.
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lRR CADA OS T ILHOS E AtiRADA A· UM LAGO UMA L COMOtl· A

o ante-projeto foi ela­

bbl'ado . pOi' uma comissão
de . magistrados. Entregue
o

.

trabalho ao governo os

respeitar a' sua

,r\:'upindia .,:i') dt � gnf:"l"e,.;;
li1iniftt�.r'la�:':: t, lÜ'ar::'.':·' lc;.:;·,)
e� .

campo e refundiram

tudo,
.

para que ficasse a

jeito da maquina eleitoral
em' que funcionava como

maquinista, o antigo mi­
nistro da Justiça, esse

grande capoeira de tecni­
ca 'eleitoral que é o meu

ilmigo Agamenon Maga­
lliães.

'

Reunida a Constituinte,
foi 'logo condenada a lei

Ag�menon. Mas, foi a que
serviu para a realização
dos. pleitos estaduais, mu­

niCip1üs e, 'dos' governado­
res, E, é li que ainda se acha
em. . pleno vigor!

Passando a

zer: a crlacão elo ambiente
de confusâo e anarquia!
Como será possível rever
um alistamento que está
nas vcspcras de gel' encer-.

rado ? O 'I'rlbunal 8uperior
Eleitoral terá de expedir,
desde já, as instrucôes soo

bre o pleito e moela de apu­
ração. E tudo diferente
do que consta desse proje­
to que o inepto Congresso,
de negocistas e preguiço­
sos, está preparando.
Minha santa mãezinha,

exemplo de raras virtu­
des, completava, ontem,
82 anos, se estivesse entre

nós, e se Deus não a hou­
vesse chamado ao céu há

---�AI..,.".,.,....., ,Acompanham os furiosos:
e o f ao I \veoda,ªisllllesueVãdas\ T

....., ............4IIIIIIIr-�.._...
.

. L�_�_....._.......���

(asai

Cronica de Barreto Pinto
?

Ul

três anos.

memoria.
Há muita gente importante.
que quer pregar Moral (�

Dignidade que entretanto
não têm a mesma sorte.

Apavorado pelo calor
carioca, fugi para Petropo­
liso A encantadora cidade

Idas Hortencías enfeita-se.

(conclui na quinta pagina)

CHICA:GO, 2-1 (lJ.P.) -- Dois' furacões estão var­

i endo símultaneamente os Estados Unidos, com fórtes

nevadas c frio de.gelar, Um deles atingiu o meio 038te,

especialmente (l estado de Minnsotta, depois íle atra­

vessar a í'rontcira.a cem quilômetros á hora. O teatro

elo outro é o nQl;o(lste dos EE,UU. tendo atingido os

Estados de w�!?llÍilgtàn e Idajo, vindo da Colombia

britânica. Uma àvãlanche de neve arrancou uma lo­

comotiva e um vag[Q de carga dá estrada, .

de ferro

Pacífie Easter; atlrando-os no lâgo. O maquinista ê

o foguista morreram afogados.

.

riCO' quer arrebatar o filho çJeluma favelaqa
pü,léi'lÍ. pl'üpnt'eio!1[lI' ;10 menor, ,preenchido, no novo lnr, uma ·la·
l'a"semos " h ist ot-in, cujo

SU'I
cuna. sornnrín. Mufher- e. n1'1.r;·

mo intimo e doloroso transplrou. do. cercavam Nasser de agrad�:3;
sob '·l1.mns d r-nmat ícos da coa- de morrnces, de presentes e' .,"J

tumeil'a aridez dos autos tlt' um carinho; Alarde. �r-a·. Íell� eom. fi,

processo judict.ulo. felicidade da .crlançà.. que pl;lla:
SALOMÃO, ALAIDE E primeira. vez vestta seda, tínno
NASSER e tinha brinquedos' 'caros," 'e1e
Nasser qu e hoje tem 5 anos 'que veio' da Babilonia, Bujo,',del;,

nasceu no 1l101'l'0 da Bn.bí lonía, I'oupado,' anemico .

e
.

sub-atímeri­
em meio aos destroços da '(ave· tado.·

'

'.

'.

..,.
la ao hafejo l'il.' miseria atuante Mas algo.J.de ímpr.ev.lsto,.,.esta­
nas suas carnes moles ainda. -va- ,para: 'suiirlrr. ··Afg(K�·qU·�· '��ri.i,
Sua. mãe, Ala.ide, uniu-se uSa· pura Ala.k'·e, 'pior qU<l.)l.. rriorte.
lomão Moameh c Nnssar naSCBU MISERIA' MARTIRIZAN'rE '.

assim: um belo guri, louro, o· Criou�se'o .

caso: Alaide ·"ru-'
lhos azues, vivo. Mais tarde, o mou para outro emprego 'e" o

pai mostra o que é, abandonan· casal arrebatou-lhe o filho adó'-.

do Alaide por uma "creoula" rado, Nesse sentido. o sr. ·Alvá.­

ardente. A mãe sentiu que sua 1'0 Augusto Simões, que é, ho­

exlstencía periclitava, viu o ft- mem de largos 'recursos fin;in�
Ihinho ameaçado' pela fome e ceíros, obteve do pai de Nasser,

tratou de empregar-se como em- um aventuretro ..desprezível, au­

pregada domestica. em casa ri: tori,_:açãô' "escrita e' legalizada
ea. Deu numa, deu noutra e fOl para' ficar' de posse da. criança,

h " .

d " d J Tudo foi tramado a' sombra, sem
Fechou os olhos COIU

aca Ir como crta a o casa

saudade da vida que ela Surpreendentes a força m Q.' r.al e a (r!lma demcnsna taIV::�ásA��ust�en����e�u:��s:� fra��n����:�;�ba��_�!e� ��o:
\A que �

f'ílh prio coração, é urdí.dâ .por p�.s-
adorava como ninzuem. garra li 2 corpo e alma ao IIo," N

� unica sobrevívencia de 'um a- soas que também amavam. a�·
funcionar, Teve, porem, grande con- f d id d sua vi ser e queriam-no a todo" custa::

(D.ndd Nasser e JUlll M(lIl.�Il'l) I
de toda a su a cai-cetra. Larg'a-lo' ii França, o sr. Champion entre, força' moral na pnsao, enfren· mor l':lcassa o VI a a - <

•

O casal argumentou que ,Alal-

s�pa,radamente, as duas farto, vendo junto do seu PARIS - A sombra da "uitlIo- em meio sería o desustre .) u rim gou à polich a carta: que N,mõ �ant!o .::om serenid3.de os seus a- da.
. de morava em morro; curtia ne.-

CaSaS do 0ongresso, foi, leito até o derradeiro mo- tina paira. ameaçadora, ;;�bl'e a I de suas anibições. Por outro la· lhe havia oferecido. semanas cU.iadores e mandando recados DemorOu-se Almde no empre- cessida.de, era devorado p�l".
. cabeça. 'de João Carlos da Sih'a � do, a família Champion, que' 101" antES, como prova da morte na· ao seu padrasto para que tratas· go que lhe ofereceu o �a�aI. miseria' e; por conseguinte,. nãoentão' apresentado ° pro· m.ento todos os seus filhos Ramos. O jovem brasileiro se-

I neceu a carta de Nanõ, com o tural de Monica. O inquerito foi se bem do carro que esperava

I
Nasser para os August.o Slmoe.s poderia d d

-

o filho

jeto do novo Codigo Elei- que nunca se desavieram, gundo os seus defensores, Õ uma I moveI do crime,
_

apesar d:J.s·

1'<:i-1
aberto e o jovem brasileiro de- dirigi-lo n<l "iagem de volta

,

à era o ideal. E�es nã� tln�a�n fl,
.

ar, e ucaçao a
"

.

vítima inocente das cil'cunstân- teradas declaraçoes de que nãO monstrou uma surpreendente sua casa. lhos e o gal'otmho dIr·se·Ia ter (ConclúCna 5a. pga)
toraI. Mexido e remexido siquer um minuto, mesmo 6" l'd d

.r
..

914°9 SCehl1eagCOIOt,' oemavJUalSnoeia:oCda� ��r!semdPaos dbar·l·lilncfaadlelCI·li.aa's,nas ��t�a1l���!��?t�::m;������f r��s�i��:��t�i��sY���s�i:�iS� ---·u'n I-U Se'-' CO".

m a Com I-SSa-o de 'f''I'S 1II1IIos< bre veneno, em Pans e ,��t'.l fUI A pOllcla e a JUdtlça da Fr ..'ll'.�8 I11III .

.'
.

.

fiara. Foi aí designado re- Aquela Sa.nta, como era o primeiro caS/) de impOl·t:iIwia já possuem a "razão do crira"". .'
'.

.

.'

�!t�(:;:l'��::����:�: ;r�;t���Vq�e::s�Ola�q:� SabotaRe. g��}"!!i;:;�i:;S:���l:�� d' C.e·ulenarrl·o d·e lume'n o'.' S'··e····,pr,e·lar�
Húú'es de emendas, ficou, ��:�:-� al)Ofdoertd'uOnl�mI:I:letraCno� na Central Ft���;��L�:��;;F���;��:I�i:l���: ,111 d':a'"

"

Edu'c'a'
.

'ça-O' e' Sau�de d' 0·····,'.:'. (vs'l\a"'iI'"

"'I":�"·�:{ud.a; .: mais . magricel:>... , , , ..

.,
colonla causasse a.' morte de .

'. .

.

'�:qjlt�, C����l�UO:S��;::ve� ��il;�;,�l:l�e c��������o :t:;;,! {��t�s ;:u�l����i�::������>�� ��::�1_��"��I:���;�:�ir�;�:�I. . .'. ....
.,' ,: '''_'�.,,:.

;f�t��: �o�����..�c COllS- .

:�:�����ss::. .S���eZ°�lS�� I �;��!:;�,i:fi��a:�t��n:1: r�::J:��t�r1hã�1:��4EtF·;� ITroc'a de,'Ol1"'t8nIIO-eS so"hre dlllvel'SOS pontos rel9clllon�dos com,·as, 'c·,·omo·DI··O·�8'eo�'n·s'" :' Anuncia-se que, vai ca- seus fIlhos, tuudos, e cada

j
so]1na contra o edlflClO da e,,- um .lno. pOIS durante., UImr par·

. U U U . u nU..". I:; _.V, .D
m,'dn.ltar,·. o· q.ue 'equivale di- vez mais amigos, saberão taçií:0' mas foram postos em fu· tida 'de �olf, qu:�ndo al�1+ern-lhe .

.

.

.

,. ".
'O

•• "'''. ''-
• i"� ,

''''':-:.

ga a bala, perguntou: - Silva RaIl1os .., tTI-

F·
'.'

'1
.

.

-----.------------;........----- úé um' bom jantar·e ·:mila.. boa Cdnfomie 'ti"eril�:, oportunídet- pela sua Secretaria aos festejos

.' a".,,' eceuCor.-na L re cd'il.em11,·.a .�üe prefe,·_r.€,ff, ? ....F.,.1,8,.. ; .rp,�'3Pon- de .de· noticiar, teve lugar na em apreçQ, uma vez que o mes·

UC a I ,
.' -

tarde de 'ôntem, na 'sala de S83' mo viéra 'a Biumenau, em com·

.' i:.,
,. .

. .

- 1',ao se ÓI"cute.·, u.m .. r:,om si'ies da Câmara l\.1tulicipal reu- panhia da. deputado Alfredo

f',
·C.

tllllll t f
'Jantar.. . ,,' .. ,: niílo,:especial eonjúnta ('3, domis· Campos, espr;;ciaÍinente para e;:;·

a·� a 'a- �s a ran''ce'S'a
.0 cor�issário C'ou.nta.n}i; .t�l�l.ti.

: .

FIl. III
.

. ,po medlOcre e, l'G.ttne'l·o, . r['éSS,"S Centrai' Exe'eutiva e Sub- ;:;1' fj.lp.·
"

.. '

, tipos de policiai". np.!· enÍ'arado5 Comis,,_1ió' dó'Livro. Comemoraü· A��l'eunião foi bastante con·

:C,··..· ..um..p.. riu pena por crilne fie colaboracionismo �!��5::����:}:3Er,1�::7�/:{fJ� :�{,����� �:�i���á;��c�; i��;::� ��:��:' �e.�;;�;;;��od��i�í;:��:í��:;,
c-nliÜ:Hies a.pr1?'?"f:nt3.(lns fi ·qne n;--tO �ões com o Gr. Armando

S1fJífl-jlelaf:ionado:q
: ('0111 Gfl fFstejú::.

, . ' se pode enviar. í1,m homem a um �,f, T'et'�il;n, titU:�'Il' rl!1'P�l" �b D_epois d� p.�colhel', .de _comum !l'
" _r·�H·l�, .13 ([I}J � Vitimad[J_

I [a)r:,'c'l1 ont.ern no ho;:;r;H:11 l::lil

I
(·;C·:i;ltJ, 11 f.�l.Q d(... ,t�n1J1t�Hha.v:l 'as '.f_ribnnal, ba�ean(·Ú)·se-:-- .:l'penas trn ltJl1UCfif}uO p. Süllíle <lO lr::Jl3.110, curdo conl [I CoulJssao os no- cruzeiru.G de::1 inados. 3. (;onstru-

.p'Q��:urha iubercülo5G pllhnonat', q�l!"! !-";(. ��-:ha::t L'ecnJhid31 ,n ["ü.nh�· 1nnt;oe:l dp, NLinis.tl'o da" ljj'opa- símp]e� cont:ra�H�õ€s!:'. As' pi'ovas sôl:)re D. .colaboração pl'em-etid.9, nie.s c:l�iB pes.eoas que deveruQ çrl.O da Associaç5.o Rural de Blu-
I CHia all'lz cmf'm::iogl'u[l",l lran- P';} n<1a I' '1'u o I:OVH no 1ltere de materiais que: dcridÍl;ft.o· �c,l.,,'e a menau, ::mt!'!;; do mês de outu-

. INSPIRIIDA PflR J Co?ô!l COI rine LUf'haÍle. Aí:Il�'lLl!1 I Vtehi. A('t::mr ri" dO(" e, Corrine cUlpabílidade Oll fi ;noC:êncirr :.3,0,
-- �---------

>

_

U -:. de t:olatJGl!1.t�:io ron1 n� 1i::i;-;ctfIS LuchniL'4 a::r:in�l'a Ie('ent€jnente nec€Bsàrirunente: 3:-: CfrUSftS exa-

C B
liilI

I
bro, afim de que haja tcnlp()

WINSrOllcJ.IIIBRj1lHIlL e 00111 Ü ··([I!;,li'l':".ffilnn' :,:" UII1 �·L)n.tlftl(] })nl'fl L!ese�{Ipenh':ll' ta", rientificuIlli:nt\? explic:.Hlas.

oopera o r a S I
para que se edifique as pavilhões

Jl .iII iI!,j mel" lllll, ('OI l,[lf' 101 [H' ,,'1 ,. " IH m(,JjJ3l p.lppl erll "alIO:; t11- da rnorte de l\fi:onica. O'::; m':dicos, da exposição ar;ro'l'eeua_ria, Co·

PLATAFORMA DO PArt'l'IDO llIais r:lI'de posta ('111 lib�j'tb,l.·. me,; a ""rem dir'i;�iduc r'ol' UIll eutr"t'mto, n:io chfg'l1tl" UI<U " ,

. mil :oe s3he, a ('"nl0ra nu. entre·

('ONSERVADOI� DIUTANICO 1l01' ol'llem judicial Pllhliendl [-fi! IH'üdutnI' ii:1li:lllO. conclusão l' os pEÍ,il()� 1('''1''010' ga dessa impol't::mci3, pleiteada Porto 'Alegre, 24 ·(r.1:er1cÜo-
·Londr.es, 24 (UP. - O Parti·

·{fi .l'ou(:o 'lqJOi.', '-"" ,iii, t'I,j jl11, --,- giGo!" não dtegam a (�efi..nil· qual

C a Une' s c o pela Reer.:>t:ll'Ífl da Agricultura nal) - Informam de FarroupL.g:Hl". e eond(,lHtola a d(';: :·"IOS. f:Jer'rdanece n0 cariaz
(> "'-'1'pno (JIlê pl'odu!:.:u fi mOr'te

·'�P Conservador deu a eonhecer com indigllidficle n:,cional. 1111 UI;' ou se a mesma. foi acidental. Um
, .:'.

do Est'Hlo, poderia deitar por lha que ocorreu ..curiosq mei_

esta· noite sua plataforma de go-
� A linda atriz era uma vE',:"da,

ha 6..t sem�na�
cidacl6n não pode ser envitldo a terra os planos de realização do dente,. dtlrante tuna sessão do

verno para o caso de ganhar as deira potenci'i na França ocu· "I- lá.., julgamento sob tais Dlegações, referido certame. Disse o sr, Tribunal'>de: Juri. Ó 'caso, tinha
eleições gerais de vinte' e três pada e todos a apontavam come

RECORD Bl\TIDO PELO
arriscando·se a ser guilhotinado Armando Simone Pereira que o despertado grande

.

senSáção,
de feverciro; A plat.aforma con-

amante do poderoso embDi.mdot' por um "parece que ....;, Washington, '2'1: (1_Tsis)' nal, Cientifica e Cult'm'al .
.' ..

de Hitler, o SI'. Otto Ahetz. Aliás. FILME -:SAPATINHO Tudo na;;ceu no dia em C[lle a A
' .

memorl31 c'm apreço seria 1'e- pelo que a sala· estava repleta.
tliz-�e que foi Ahct� quem a a.iu VERMELHO>.'

familia de Monica, proCurnndo a
- 's llaçõe,; do Hemisfé- das Nações Uníd'i� forçado com demarches do go· iam. Os debates em mEio .

com

dou a fugir' da Fl'ançJ, lo;!" dI;" meninu Pumeln, 1;oulll" qUI: .Júfw rio Ocidental estão iid�ran- UNÉSCO. \'él'nO E.,tadual no sentido da advoga�los ü:�zendo, a defêsa,
poi>; da invn�iilJ aliad,l. CorTine· NOV;l IOl'qnt', 2:1 (UP) -- U. Cal'los ,l lev{n'a Jl3.l'a a Ing!:ttc,l'- do O progranla educacional O Brasil, Estadoi>

'. Uni- entrega d�H]lH·b import:mcia cm quando' se OlIVi\; v'iolento"es.·
L'�<:h:til'e era li m;.is fIPq'"mt� ma ...mpl'ôs'l dncrnalog-I'úfica

ra. Imaginnndo que () 12.'<:111'1] a

1 O
. - tempo. lampido, ll'lndu a impressão' '.de

(,O!iHms;,] dm 1,.Hlqllde� ,OI', .' .. ruptiíl'a e n,w mnig l'Cgl'<'ssari:l (a rgalllZaçaO Educacio- dos, Canadá, Republica Do�
.

I I' 1 desta ('l(hde 1}'I"'OU ccm Dlll Outros asmllltoil fo!'am trata· uma, lJomba. Houve pftnico, cor.
�taS Ofcl'cdt:h pelo �I)', ",':,h OJ' .'" ". 'b -- - - - - - - - - -- - -. - - --- --- minlcana e Haití esUio co-
'do F'uehl'cr. no:" bon� tempos

l
dolal'es á Eag-le Lion Films pc,

I
dos, tendo, aínda, a Comissão, l'el'ia () atropelos, forçanctO· a'

da ocu),açiio nazista. N('.','a o· los dil'eitos de continHa r exL allii es carnavalescos I nOPl'rlearçaa_nodollOcompraoqg�realmaaorg(3.1e- sclicitado o empenho do sr. Ar· interrupção dos trab.alhos: Sere'
X.-- X -- X - X - X - X - X - X - X - X - X - X • bindo indefinidamente a pelícu_ .c. mando Simone Pereira no scnti- nados OS -animas,

. chegouse. á
\ !

b
Ia c.SapalinL. Vd'!l1l J"'>' quo

I erdat,lcOaçEãqOUaaUddoirOVeiSEuall.",,-:J.a\l�(a)-_
lo de pleitear junto a Chcfhl! conclusão de que fora apeilas"Q :!,11 já se encontra no cartaz há ses. ;_; v d_: Policia do Estado a

devolu-I deslo��I,l1en!o de. um: �raV;e;,

rlg�
senta e quatro semanas conse-

na S' D M II( J G )1 ' çao de léoeumentos e ohJetos mas Ja entao haVIa vmt() pes- ·'1
g eutivas. O presidente dessa em· ...' ar os om es dor aderiraul á um a.col'do históricos, pertencentes a Blu· soas' feridas. .' '. '1

prêsa. RobE,·t W. Dowling, :1 naquele sentido, aumentaa- .

.

__ -:::- ,,_ ....,-�, ,I
C Ih d l_credita que esse filme canse. A Sociedade Dmmático Musi- este o "grito de carnaval 'la a- .do, assim, ° num-ero de 11a-

A�SO'pvora' �l·ve'rso·s''· e· .. I"m�oHaD·'.·I'e'�·s".·'I:·"':·'·".'· ,_J�.,:.",�,,:- omeu a ore a o pa r30-- guil'á batel' o recoI'd de peI'ma- cal "Carlos Gomes" fal'á l'i):lli· ristocrática socieda('e blume- ções americana�.nencia nos cinemas da Broad- zaz' dia 11 de fevereiro pl'ó:,imo nauense para o ano de 50.

way, estabelecido com a conhe.' grande baile Carnavale3CO. Sa· �ia 19 .a sociedade em apreçe A Nm::uega, Dinamarca e
São Ps.ulo, 24 (Meridional) ta corporal. Embora mais \"8.. 1 1 P d

be·se, qúe J. Rainha Marilv Dee- fara realizar, ás 14 horas. ani·
- Na fa.brica de bEbidas sita a lho, SCa!TI1agnan consee:llill do.

cIda pE lcu a «The Big ara C», !te está organi7.ando. um blo"r) e mada matinée infantil, à far.la. ° Afganistão, são as uni-l (Conclusão da 1.a página) Companhla Siderúrgic'l...N�do-·
� que ao tempo da primeira guer_ tomand t 'd 1 C h' V

' ...

rua Guarapuava, 329, ocorreu, minar o empI€'gado. rolando
' o ou rps 'prOVI enchs sia, para os filhoH dos :lssoeia· cas nações não-americanas d::t F",,'!:!nda; Cártelr,a de Expor- na; ompan la ale d,o Rio

ontem, ás 15,30 horas. uma a- com ele .pelo chão. Antonio
ra permaneceu vinte e dois mê. par!l q�e'l� fe;;;tejo se revi13ta do dos,

que assinaram o acôrdo. tação e Importação do Banco do Doce S, A,; Fábrica' Nacional
-

.'

t t j
, ses em exibição, «The Big Pa- maIOr ri o e entusiasmo. Será . '. Brasl'J', Departamento de Produ- de Motores', Banco de Cre·d.ito

gressao nlU ua en rc um (OS lvlal'tins. nessa ocasião. aplIcou
�f}nos- clo'-est3.belecimento e um terrivel dEntadn na orelha direí

mde:;. foi estrelada pOr John
__

..

_
O acôr.do proposto pela ção Mineral; Divisão ele Econo· da B�ri:acha S. A.; Companlii�

operário. Este último, Anto. ta ds Pacifico e arrancou UI11
Gilbert e Renee Adol'l'e.

I
UNESCO tem por fim re- mb Cafeeira; Instituto do Açu- Hidro-Elétrica do Vile do São

·nio Nral't'in�, de 43 anos de ida- pedaço. mas a essa altura. em � mover os impostos adua- cal' e Alcool; Instituto NaCional FranCisco S. A ..

de, cas'ado, residente á. rUa Zul. com:eql,cncia da luta, rect'bia rJjea' l�e as suas neiros e as restrições im- do Mate; In5tituto Nacional do -Artigo 8.0: Para ,pcolTçr aos

mira; lO, t'1l1 Santana, a titulo fel'jmenlos gl aVeS. necessitando A (.., , Sal; Instituto Nacional do Pi- elementos de despesa, transferi-
à b· d' d' 1 I?e,.f;e{'ço-�S com os postas a importação de fil-

nho,' COIDl'Ssa'o Ex'ecut,'v'a Te�· dos de "ar'1'OS ""'l'nl'ste-'�I'oS s'o' ""';.
e·. rlnCa eira. iZla gracejos {e urgentes cuidados nlédicos. I' I <: v

� '.>L. ."l.,

a um colega de serviço, quando O caso foi comunicado ao

9."deliciosOS sabores dos mes educativos,
.

micro-fil- til; Comissão de Financiamento nistério da. li'conomia, :fi.ca' o po-'

apareceu o (llefe ela. industria, plantão (\a Polir:ia. Centl'nJ. qu� mes, discos, mapas e carta- e Produção; Comissão de Inves- der·executivo autorizado a abrir

PaC:ificCi SCal'ltl:lgnnn. de 58 a- inst:nu'ou inqucl'ito sobre a a- udt·ns ItI1'-.Jn'l·I'OS zes .educacionais visando timentos do Minis\;éEO da Fa· pelo. último crédito especial nas·
no& d" jdade, casado, domicilia_ gI'essão mutua, tendo as viU· JIWUb,. uma melhor divulgação ZCIlC\:1; Comissão Centra.l de Pre· importancias correspondenteS
do rl. rUa Cnssandóca 499 que mas passado pejo poslo mécli. \ \ I /. d

.

1 t 'b
.

d

I
ços. aos saldos q\l.c existirem nas do:·

nã.o gostQU da brincadeira e ad_ co da Assist€ncia Policial "\,. /
e UCaClOna, con 1'1 mn o, '

Artigo 7.0: Serão supel'visio- tações destinall:as pelo' o1'çaÍne�-
mo{'stou serian1{'ntl' a Antonio.. Antonio Martin,.; seguiu 11:l- " desse modo, para a cultu- nadas' pelo Ministério da Econo- to em :vigor aos elementos trens
A djSCllssáo entre ambos se 11';) o Hospital <ln:,; ClinicaS, pois ra geral do povo. min as seguintes entidades: ferido;>, tornando neceÍ<siLria-

tornou azeda e redundou em lu_ li sou esl'ulo inspil':t cnidndns. "'" /
mente sem efeito naquelas os'

I!:!.�1�1�1;'-'';'�lIIil;;;;'�I�'�'�I�lIliJllilmllllll;;;I;;;;P-. .:
saldos,

.. """"l

IUOS nossos lssinanles �o iDt�riori :.�f.f2;:�'�u:����:�
� Comunicamo .. que o sr. Antonio MarIas, devidamente cre- g cação _ú1esta

'

ie�; ·d,etr;-mj�a". '."'.
� dr·nciado pu!' esta Emprêsa, se encontra em viagem de co· E trabalhos ·:preliminares de ins·
� 111·ü.nça, reforma e angal'iaçao de IlUV;j�i a.;ósinatll1".IH 1!'l.n, () a· � t�laçõe::l ."'0 respectiyo

.

ª !lO de 1950, para todo o Interior de Sta. Catarin'l. EJ l'W.
.,'" .

� A r;r:LCL:"cemos, antecipadamente, aos prezados assinante3 pe·

::;).1'
Artigo lV.o!' Instalado' o Mi­

� :;::; ate,llção qUe fol' diopeil:"rro1a ao referi,' i) corretor desta ª n'istério. da. Eieonótãia, o' :MinL,-
� 1!.:mpl'<;.::a. g;;;: t�o no e

•
. . ;_

� Biumenall, janeiro de 1950. � L. U1 ara limu COffilssao 91'-
..

� ", A. G e )' e n c í .1 = .�.� ,

-
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Río, 2·1 (Mel'idi.-inal) _. A 1,a
Vara da ]o'�2énüa l'ilhlica está
com um caso dcücado ás voltas,
que <mljJOlg:l pela sua natureza

estrannrunente. comovcdora. A­

ore-se um diteI;):] pura o jutz:
entre o amor materno, o di.reito
de posse de um garoto por tê-lo
Rel'�ldo e ns cundtcões de 'Confor­
to que um C.11lll1 extremoso, pro,
fundanlGnte apegado ii criança,

o J vem
iii

no Silva Ramos

,A
, '

Vítima inoc nte

bras;1
s circunstancias

ser convidadas ]JDt'3. rEalizar

pale:otras, fi::; "Conferencia cClJno,

mica, histórica
,.

ii geográfica p.�,
trocinada pela Secretaria da E

duração e Saúde, a reaI�Z:.Ll'· �c

em Blumenau por ocãsião da:;

·fEsta;.;, o ilustre vi�itante ;;ugl'
riu que a Comissão redigisse um

memori:ü ao governo fed:�raj'
.3ncarecendo a nt'cessidade . de

proceder 11. Entrega dos 4f1O inil

Páolc O no
1''' .·i., ':'

salao do jdri
VINTE PÉSSOAS" FEl}.!­

DAS

Pl'ométe, f:nmhúm o rest"heJec'Í­
tnento d;' cOll1pléta IiIJcrüade

pessorrl par;t o povo hritanico.

servaüora, inspirada por "i"Vfns­

ton. Churchill, promete o resta­

tJelePirni>nto a independencia e­

conômÍl::a da Cril,Bret.anha.
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